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Prefeita Micarla de Sousa 
transmitiu ontem cargo ao vice 
Paulinho Freire. Ela passará 15 
dias ausente para uma revisão 
na cirurgia cardíaca.

O NOVO JORNAL 
percorreu as entidades 
emissoras de carteiras 
estudantis e descobriu 
que em muitas o 
funcionamento é parcial. 
Numa delas, o proprietário 
é um ex-policial e um ex-
vereador no interior.
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O NOVO JORNAL chega hoje à sua edição 
de número 500 ampliando os canais de 
contato com o público leitor. A partir de 
hoje, estreia um blog e passa a interagir 
mais por meio das redes sociais, como o Twitter e o Facebook.  
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O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte instaurou no 
último sábado um Inquérito Ci-
vil Público para investigar o ser-
viço de atendimento das quatro 
empresas que atuam em solo 
potiguar – OI, TIM, CLARO e 
VIVO. Com isso, as companhias 
telefônicas terão de se adequar 
e oferecer melhores serviços de 
atendimento aos seus clientes. 

O promotor de Defesa do 
consumidor, Alexandre Matos 
Cunha Lima, autor do inquéri-
to civil público, está à frente das 
investigações. A averiguação, no 
entanto, segundo o próprio pro-
motor, ocorre desde maio pas-
sado, quando ele fazia testes, li-
gando para o SAC de cada com-
panhia telefônica. 

Segundo ele, as empresas 
que atuam no RN já receberam, 
por ofício, uma notifi cação so-
bre o inquérito, bem como fo-
ram solicitados as informações 
sobre o ajustamento do Servi-
ço de Atendimento ao Consu-
midor. Com duração para o tér-
mino das investigações previs-
to para um ano, o inquérito civil 
público, na opinião do promo-
tor, deverá ser fi nalizado no me-
nor tempo possível.   

De acordo com o promo-
tor, o Inquérito não foi motiva-
do por reclamações formais de 
clientes, mas sim por matérias 
veiculadas na imprensa poti-
guar. A intenção do promotor é 
exigir que as empresas de telefo-
nia cumpram o que está norma-
tizado pelo Decreto Presidencial 
6523, de agosto de 2008; um dis-
positivo da lei federal 8.078/90, 
que regula o Serviço de Atendi-
mento ao Consumidor. 

O promotor investiga se as 
mudanças dispostas em lei es-
tão sendo postas em prática. A 
principal delas é a obrigatorie-

dade de constar, logo no primei-
ro menu eletrônico, a possibi-
lidade do cliente falar com um 
atendente. 

A lei também estabelece a 
possibilidade de cancelamento 
imediato do serviço contratado, 
a resolução dos problemas em 
até cinco dias e a implantação 
de um número de atendimen-
to gratuito 24 horas por dia, nos 
sete dias da semana. Também 
fi cou proibido o fornecimento 
de dados pessoais antes mes-
mo de ser atendido. Além disso, 
a ligação poderá ser transferida 
uma única vez, sem que as infor-
mações tenham de ser repetidas 
novamente. 

Após a notifi cação das em-
presas, a próxima etapa é in-
vestigar, analisar os documen-
tos apresentados pelas opera-
doras, realizar ligações para o 
tele-atendimento e gravar as li-

gações para ver se estão cum-
prindo. “Existiam matérias pu-
blicadas nos jornais e resolve-
mos apurar”, afi rmou o promo-
tor de Defesa do consumidor. 

“Queremos ver se a lei está 
sendo cumprida, porque, in-
clusive, não pode haver propa-
ganda com música enquanto o 
cliente aguarda atendimento. 
Desse inquérito solicitamos in-
formações das empresas e da 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel)”, ressaltou o 
promotor. 

As operadoras CLARO e TIM 
afi rmam que já estão se ade-
quando às determinações da 
lei. Já as outras duas operadoras, 
OI e VIVO, contudo, não deram 
qualquer esclarecimento sobre 
o assunto. 

A operadora CLARO afi r-
ma que está aperfeiçoando seus 
processos e ferramentas a fi m 

de dispor do melhor atendimen-
to para seus clientes. De acor-
do com a sua assessoria de im-
prensa, a operadora se coloca à 
disposição para atender a todos 
os casos por seus canais dispo-
níveis – atendimento telefônico, 
online e blog corporativo. 

Já a TIM informou que foi 
notifi cada e que está à disposi-
ção do Ministério Público. Além 
disso, a empresa declarou que a 
nova regulamentação do SAC é 
inovadora e que esta legislação 
aponta mudanças signifi cati-
vas para o processo de relacio-
namento com os consumidores.

A OI, através de nota ofi cial 
à imprensa, declarou que não 
comenta ações judiciais ou in-
quéritos instaurados. A reporta-
gem do NOVO JORNAL, durante 
toda à tarde de ontem, tentou, 
sem sucesso, ouvir a operadora 
VIVO. 

MP ESTÁ LIGADO 
NO ATENDIMENTO
/ CELULAR /  MINISTÉRIO PÚBLICO ABRE INQUÉRITO PARA INVESTIGAR QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO AO CONSUMIDOR PRESTADO POR OPERADORAS DE TELEFONIA MÓVEL

 ▶  Tim está na mira do MP

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

O ATRASO NA remuneração do 
funcionalismo público mu-
nicipal de Natal foi resolvido 
ontem. O imbróglio da folha 
de pagamento do mês de ju-
nho foi iniciado na última sex-
ta-feira, quando parte dos 18 
mil servidores públicos não 
recebeu salário. De acordo 
com a prefeitura, o problema 
ocorreu por conta de uma fa-
lha no sistema que gerencia o 
pagamento. 

Segundo o Secretário de 
Comunicação Social de Na-
tal, Jean Valério, a Secretaria 
de Planejamento (SEPLAN) in-
formou a necessidade de subs-
tituição dos arquivos de paga-
mentos de alguns dos servido-
res (que haviam sido enviados 
com falha ao Banco do Brasil – 
entidade responsável pelo pa-
gamento). De acordo com se-
cretário, na tarde de ontem a 
questão foi regularizada.

Apenas 301 servidores 

(1,67% do total do quadro), 
com salários acima de R$ 10 
mil, fi caram de receber seus 
salários até ontem. Além dos 
salários de junho, a prefeitura 
efetuou o pagamento da par-
cela equivalente a 40% do dé-
cimo terceiro salário. A folha 
de junho, segundo a prefeitura, 
somou R$ 52 milhões. 

Para Geraldo Ferreira, pre-
sidente do Sindicato dos Médi-
cos do Rio Grande do Norte, a 
falha no pagamento atingiu al-
guns servidores da categoria. 
“Não tenho um número, mas 
alguns médicos não haviam 
recebido”, comentou. Ainda de 
acordo com Geraldo Ferreira, 
o sindicato espera que o paga-
mento seja feito ainda hoje. Já 
o Cosmo Mariz, secretário do 
Sindicato dos Agentes de saú-
de de Natal, informou que to-
dos os servidores da catego-
ria estão com os vencimentos 
em dia. 

FOI SEPULTADA ONTEM à tarde, 
no cemitério de Assu, o cor-
po da estudante Lissandra 
Mayara Souza da Cunha, de 
18 anos. Aluna do curso de Ci-
ência e Tecnologia da Univer-
sidade Federal Rural do Se-
mi-Árido, Lissandra foi uma 
das vítimas do acidente en-
volvendo uma carreta do cir-
co Tihany e um micro-ônibus 
de estudantes, na noite da se-
gunda-feira, 27 de junho. 

O acidente aconteceu na 
BR 304, na altura do Sítio Hi-
pólito, a 30 km de Mossoró. O 
trecho tem retas longas e um 
cochilo do motorista da carre-
ta pode ter provocado o cho-

que, que destruiu a lateral do 
veículo escolar e deixou dois 
estudantes mutilados e ou-
tros em estado grave. Lissan-
dra teve traumatismo cra-
niano e, desde então, esta-
va internada na UTI do Hos-
pital Regional Tarcísio Maia, 
onde faleceu ontem durante a 
madrugada. 

A direção da Ufersa decre-
tou luto ofi cial por três dias 
em virtude do falecimento da 
estudante. A direção do Circo 
Tihany lamentou a morte da 
jovem e reiterou que está dan-
do todo o apoio à família de 
Lissandra e às outras vítimas 
do acidente. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO grupo fran-
cês Casino, Jean Charles Na-
ouri, se reuniu na noite on-
tem com Luciano Coutinho, 
presidente do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social), para 
reforçar sua posição con-
trária à fusão entre o Pão de 
Açúcar e o Carrefour. A reu-
nião foi reservada e os execu-
tivos não deram entrevista à 
imprensa após o encontro.

Naouri quer que o BNDES 
desista de fi nanciar a opera-
ção. O BNDES, que a princí-
pio estava apoiando as ne-
gociações, afi rmou que só 
vai fi nanciar a fusão entre o 
Pão de Açúcar e o Carrefour 
se houver acordos amigáveis 
entre as partes. O banco dis-
se que pode investir até R$ 
4,5 bilhões no negócio.

Naouri reclamou que ain-
da não recebeu a proposta 
ofi cial de fusão entre os dois 
grupos, mais de uma sema-
na após o anúncio ofi cial da 
operação.

Para que a documentação 
seja apresentada, é necessá-
rio que seja convocada uma 
reunião da Wilkes, a holding 
que controla a varejista bra-
sileira e cujo capital é dividi-
do entre o Casino e a família 
Diniz. O Casino possui 43,1% 
das ações do Wilkes.

O grupo francês tem ad-
quirido ações preferenciais 
do Pão de Açúcar no merca-
do brasileiro a preços rela-
tivamente altos para elevar 
sua participação na holding 
controladora da rede varejis-
ta brasileira.

Ontem, o Casino  anun-
ciou a abertura de um segun-
do procedimento  em tribu-
nal internacional contra Abí-
lio Diniz.

Mais cedo, o conselho 
de administração do Carre-
four apoiou o plano de fusão, 
estratégia que pode elevar a 
proporção das vendas vinda 
de mercados em crescimen-
to para mais de 40% em 2013, 
informou a companhia. “Esta 
transação, se completada, vai 
levar à criação de uma gran-
de empresa de varejo no Bra-
sil, o terceiro maior mercado 
do mundo em termos de gas-
to com alimentos”, informou 
o Carrefour.

O Casino, por sua vez, 
afi rmou em comunicado que 
o apoio do Carrefour à fu-
são pode implicar em res-
ponsabilização da rede “e dos 
membros do seu conselho 
por aceitarem, apesar de re-
petidos alertas, uma transa-
ção hostil, resultado de nego-
ciações ilegais”.

Diniz afi rmou que  não 
violou o acordo de acionistas 
que mantém com o Casino. 

FALHA GEROU ATRASO 
NO PAGAMENTO

ESTUDANTE MORTA EM 
ACIDENTE É SEPULTADA

SÓCIO É CONTRA FUSÃO 
COM CARREFOUR

/ PREFEITURA /

/ TIHANY /

/ PÃO DE AÇÚCAR /

FOLHAPRESS

ÀS 17H41 DE ontem em Caracas 
(19h11 no horário de Brasília), o 
presidente da Venezuela, Hugo 
Chávez, apareceu na sacada do 
palácio presidencial Mirafl ores. 

De uniforme militar, sau-
dou a multidão que o esperava. 
Saudava, e parava para ouvir os 
gritos de apoio. Então, puxou o 
hino nacional.

A cena, transmitida pela TV, 
marca a reaparição pública de 
Chávez, um mês após deixar o 
país e dias depois de revelar que 
tem câncer.

Ontem, o vice-presidente, 
Elías Jaua, anunciou que Chávez 
recomporá nesta semana seu 
gabinete, para “enfrentar a nova 
etapa”.

No discurso à população, 
sem revelar detalhes da doença, 
o presidente disse que “começou 
a vencer a batalha”. Considerou 
um milagre sua recuperação até 
agora. 

“Que ninguém entenda que 
minha presença aqui neste 4 de 
julho signifi ca que vencemos a 
batalha. Estou certo de que vo-

cês compreendem. Começamos 
a vencer a batalha contra esse 
mal que se incubou em meu cor-
po quem sabe por que razões.”

O presidente falou de pé. 
Após 20 minutos, sua voz come-
çou a falhar. Bebeu água. Após 
meia hora, a multidão gritou: 
“Que descanse! Que descan-
se!”. Chávez pediu dois minutos 
mais. Ficou dez.

A declaração pública de Chá-
vez havia sido anunciada pela 
manhã, após seu desembarque 
surpresa no aeroporto de Mai-
quetía, a 40 km de Caracas.

O retorno de Cuba, onde ele 
foi operado no último dia 10 e 
estava em tratamento, foi exibi-
do pela TV estatal. “Volto ao epi-
centro de Bolívar, e aqui é pura 
chama, vida pura!”, afi rmou.

Chávez volta ao país e 
discursa para multidão

/ VENEZUELA /

 ▶  Chávez discursou ao lado das fi lhas

CARLOS GARCIA RAWLINS / NJ

DEPOIS DE BRASIL e 
Argentina  decepcionarem 
na primeira rodada da Copa 
América, ontem foi a vez do 
Uruguai, outro favorito ao 
título, falhar e só empatar 
com o Peru por 1 a 1 no 
estádio Bicentenário, em San 
Juan.

Essa partida abriu o 
Grupo C, que conta ainda 
com Chile e México. O 
campeão deste grupo terá 
de enfrentar o segundo 
colocado da chave B, onde 
está a seleção brasileira.

O Uruguai era claramente 
superior e enfrentou uma 
equipe peruana desfalcada. 
Um que fi cou de fora foi o 
corintiano Ramirez que, na 
semana passada, foi cortado 
por lesão e substituído por 
Michael Guevara, autor do 
gol peruano.

Além disso, a equipe 
uruguaia tinha ídolos como 
Diego Lugano e Diego Forlán, 
jogadores que já estavam 
neste grupo na Copa do 
Mundo da África do Sul, em 
2010, ou seja, o entrosamento 
era uma das vantagens da 
equipe, que tem 14 títulos da 
Copa América, o último foi 
conquistada em 1995.

URUGUAI 
TAMBÉM 
DECEPCIONA

/ COPA AMÉRICA /
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CEI dos Contratos 
usa recesso para 
defi nir calendário

/ INVESTIGAÇÃO /

ATÉ AGOSTO, A Comissão Especial 
de Inquérito dos (CEI) Contratos 
formada na Câmara Municipal 
de Natal pretende ter uma defi -
nição de quais entre os contra-
tos fi rmados pela Prefeitura se-
rão investigados, defi nir a asses-
soria da comissão e estabelecer 
um calendário para atuação nos 
120 dias regimentais que ela tem 
para concluir os seus trabalhos. 

As informações foram repas-
sadas ontem pelas vereadoras 
Sargento Regina (PDT) e Julia Ar-
ruda (PSB), ambas representan-
tes da bancada de oposição na 
Câmara, em entrevista convoca-
da para esclarecer como serão os 
trabalhos da comissão. 

As duas vereadoras explica-
ram ontem que o objetivo é fazer 
durante o recesso de julho um 
trabalho interno que inclui visi-
tas da comissão à OAB, Ministé-
rio Público, Tribunal de Contas e 
Procuradoria do Município, ofi -
cializando o convite para  

que acompanhem os traba-
lhos e fazer uma triagem a partir 
de critérios a serem defi nidos so-
bre os contratos que serão objeto 
de análise da CEI. “Tem que ha-
ver uma triagem para ver quais 
os contratos que serão anali-
sados porque senão fi ca muito 
aberto e isso pode atrasar os tra-
balhos”, afi rma Júlia Arruda. 

As duas vereadoras já têm al-
gumas idéias de como deve ser 
o trabalho, mas ainda irão sub-
meter aos demais membros da 
CEI que fazem a primeira reu-
nião formal na próxima segun-
da-feira. A vereadora Julia Arru-
da, por exemplo, está com o ga-
binete aberto e seus assessores 
estão fazendo o levantamento 
dos requerimentos apresenta-
dos solicitando informações so-
bre contratos da prefeitura e que 
até hoje não foram respondidos 
para incluir entre os que serão 
analisados pela CEI. 

Sargento Regina, por sua vez, 
tem um acompanhamento que 
faz desde 2009 dos contratos de 
aluguel assinados pela Prefeitu-
ra. Esse relatório, inclusive, já foi 
remetido para o Ministério Pú-
blico que abriu uma investigação 
sobre o assunto. A representante 
do PDT, que deve ser formalmen-
te designada como presidente da 
CEI na reunião de segunda-feira, 
quer propor uma parceria ao Mi-
nistério Público para que os pro-
motores repassem à CEI as in-
formações que obtêm e agilizem 
eventuais pedidos de quebra de 
sigilo quando houver indícios 
que precisem ser apurados atra-
vés desse mecanismo. 

Nem todos os aluguéis da 
prefeitura são suspeitos. A vere-
adora lembra que a lei das Licita-
ções permite a dispensa para alu-
gar imóveis desde que sejam se-
guidas algumas medidas como 
uma avaliação para saber se está 
dentro do preço de mercado e da 
necessidade de se instalar um 
serviço público em determina-
do local, como uma escola, por 
exemplo, mas há informações de 
aluguéis fi rmados pelo municí-
pio cujos imóveis continuam até 
hoje sem utilização. 

Ela cita como exemplo de 
contrato que precisa ser escla-
recido a locação do Novotel na 
praia dos Artistas para servir de 
sede para as secretarias de Edu-
cação e Saúde, cujo contrato ul-
trapassa os R$ 136 mil. “Uma 
hora dizem que foi feita a esco-
lha sem licitação para se fazer 
uma acerto de contas devido 
a débitos da empresa proprie-
tária do prédio com IPTU, ou-
tra hora dizem que houve uma 
sondagem de imóveis nas mes-
mas condições no mercado, pre-
cisamos saber se há um pare-
cer com uma avaliação prévia 
do preço de mercado, se foi le-
vado em conta o local, enfi m 
se há um processo que justifi -
que a dispensa de licitação”, diz 
a vereadora. 

Se depender das duas vere-
adoras que ontem deram entre-
vista, os contratos da Prefeitura 
co serviços de consultorias dire-
cionados à Copa do Mundo tam-
bém devem ser fi scalizados. On-
tem, a vereadora Julia Arruda 
disse que recebeu um telefone-
ma do secretário Tertuliano Pi-
nheiro, do Turismo, que se pro-
pôs a ir hoje à tarde ao gabine-
te dela explicar o contrato de R$ 
300 mil feito com o Instituto Ary 
Carvalho para organização de 
um seminário voltado à Copa. O 
Diário Ofi cial de sábado trouxe 
uma nova publicação do extra-
to desse contrato, agora incluin-
do no objeto do contrato “Viabi-

lizar e cobrir o evento, vinculan-
do-o amplamente nos jornais – 
Brasil Econômico, Marca Brasil 
e O Dia”. 

No valor estaria incluída a 
vinda dos palestrantes envolvi-
dos nos processos da COPA de 
2014 na Cidade do Natal, e divul-
gação do evento e da Cidade do 
Natal nos jornais citados.

Também pode ser investi-
gado o contrato fi rmado com o 
Instituto de Peito Aberto Incen-
tivo ao Esporte, publicado sexta-
feira passada no Diário Ofi cial, 
elaboração do plano Diretor da 
Copa do Mundo da FIFA Brasil 
2014, no valor de R$ 942.030,00, 
que, segundo o secretário de Es-
portes, Rodrigo Cintra disse ao 
NOVO JORNAL só será detalha-
do quando a empresa vier a se 
instalar em Natal, o que também 
não tem data para acontecer. 

CONSULTORIAS 
PARA COPA SERÃO 
INVESTIGADAS

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sargento Regina (esq) e Júlia Arruda se reuniram na Câmara Municipal

Da última vez que se afastou 
do executivo, Micarla de Sousa 
passou um mês longe do cargo e 
não tinha pedido autorização do 
legislativo para se ausentar. Voltou 
às pressas para não perder o man-
dato, já que a legislação municipal 
prevê que a autorização dos verea-
dores é desnecessária somente até 
30 dias de afastamento.

Na época, depois da primeira 
reunião de trabalho com sua equi-
pe de secretários ela disse que ti-
nha conhecimento da legislação 
(artigo 51 da Lei Orgânica do Mu-
nicípio) e que havia retomado as 

atividades antes do tempo, abaixo 
o descumprimento de recomen-
dações médicas. “Não sei fi car sem 
trabalhar”, disse na ocasião.

Ela ainda argumentou que 
havia encaminhado ao legislati-
vo um aviso de afastamento, mas 
por ocasião do período de reces-
so o documento não foi levado 
ao plenário da Casa. Além disso, 
a interpretação da prefeitura à lei 
é de que Micarla não poderia es-
tar fora da cidade por mais de um 
mês, mas ela só tinha fi cado fora 
do município por pouco mais de 
duas semanas. Essa argumenta-

ção, contudo, pode ser juridica-
mente contestada facilmente pela 
simples forma como o artigo 51 
põe a palavra Município, com a le-
tra M maiúscula, vindo a se referir 
ao executivo.

PASSAGEM
Na última ausência da prefeita, 

Paulinho Freire autorizou aquele 
que veio a ser um dos maiores mo-
tivos do desgaste na imagem da 
gestão verde. O prefeito em exercí-
cio concordou com o aumento da 
tarifa de ônibus, mesmo sabendo 
que, poucos meses antes, Micarla 

assumiu publicamente que isso só 
aconteceria quando os empresá-
rios do setor de transporte público 
cumprissem um Termo de Ajusta-
mento de Conduta assinado com 
o Ministério Público e que incluía 
itens como frota para assegurar os 
direitos de portadores de defi ciên-
cia física.

Além desses dois afastamen-
tos por motivos de saúde, Micarla 
de Sousa esteve distante da função 
para a qual foi eleita outra vez. Foi 
ao fi nal do primeiro ano do man-
dato, quando tirou duas semanas 
de férias para viajar com a família.

A PREFEITA DE Natal, Micarla de 
Sousa (PV), alegando problemas 
de saúde, afastou-se pela segun-
da vez esse ano da administração 
municipal. No início da tarde de 
ontem ela transmitiu o cargo ao 
vice-prefeito, Paulinho Freire (PP), 
e embarcou para São Paulo, onde 
deve se submeter a uma revisão 
da cirurgia cardíaca realizada em 
janeiro passado.

A licença de 15 dias foi força-
da, segundo informou, por reco-
mendação médica. Duas sema-
nas atrás, Micarla chegou a ser in-
ternada pela equipe do Incor Natal 
no Hospital Promater, após sofrer 
uma arritmia cardíaca. Ela vinha 
apresentando picos de pressão ar-
terial e passou por um eco cardio-
grama e recebeu do cardiologista 
Itamar Ribeiro a recomendação 
de repousar.

A mesma orientação havia 
sido dada no início do ano pela 
equipe do Hospital Sírio Libanês, 
chefi ada pelo médico Roberto Ka-
lil Filho. No entanto, Micarla de 
Sousa, que também deveria inse-
rir exercícios físicos na rotina di-
ária, não cumpriu as orientações. 

No mês passado, a equipe que 
atende a prefeita em Natal pres-
creveu uma nova medicação, mais 
potente, segundo assessores dire-

tos da prefeita. Os remédios fun-
cionam para acelerar o processo 
de cicatrização da cirurgia e deve-
riam ser acompanhados de uma 
série de treinos para o fortaleci-
mento do coração.

Desde que realizou a cirurgia, 
no dia 13 de janeiro deste ano, a 
prefeita só passou por uma revi-
são, no início do mês de abril. O 
indicado era que esse tipo de pro-
cedimento fosse feito a cada dois 
meses.

Pessoas próximas a Micarla de 
Sousa disseram que ela evitou sair 
da cidade depois disso para não 
ser acusada de omissão. Primei-
ro veio a preocupação com o iní-
cio do período de chuvas e a ne-
cessidade – apontada num levan-
tamento feito pela Defesa Civil do 

município – de retirar centenas de 
famílias das áreas de risco.

Em seguida chegou o perío-
do crítico das greves, em especial 
a dos professores. E os protestos 
do coletivo #ForaMicarla na Câ-
mara Municipal de Natal. A prefei-
ta havia programado o afastamen-
to para a semana em que houve 
a ocupação da sede do legislati-
vo pelos manifestantes e decidiu 
adiar por receio de interpretarem 
como uma fuga dos confl itos.

A viagem de ontem estava pro-
gramada desde quinta-feira passa-
da, quando a Câmara entrou em 
recesso. Segundo a assessoria de 
imprensa da prefeitura, na capital 
paulista Micarla de Sousa vai fi car 
hospedada na casa de uma amiga.

Antes de sair da cidade, a pre-

feita licenciada passou o car-
go para o vice Paulinho Freire. O 
motivo: recebeu retorno de reu-
niões solicitadas com o Governo 
Federal.

Procurada pela reportagem, 
a equipe da prefeitura não repas-
sou a agenda administrativa em 
Brasília, justifi cando que nem to-
dos os compromissos estavam de-
fi nidos. Eles devem ser cumpri-
dos por Paulinho Freire na próxi-
ma semana.

“Saio para dedicar-me exclusi-
vamente à minha saúde. E deixo a 
Prefeitura em boas mãos. Pauinho 
dará continuidade ao nosso traba-
lho com muita responsabilidade”, 
disse Micarla de Sousa, que via nas 
idas à capital federal uma oportu-
nidade de estreitar a relação com 
a presidente Dilma Rousseff  (PT).

Ontem, o prefeito em exer-
cício teve uma reunião com Mi-
carla a portas fechadas e outras, 
logo em seguida. Primeiramente 
com a governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) e ainda com alguns dos 
membros do primeiro escalão do 
governo municipal, como o secre-
tário chefe do Gabinete Civil, Kala-
zans Bezerra.

Ele também recebeu da pevis-
ta a recomendação de dar conti-
nuidade as obras da Unidade de 
Pronto Atendimento da Cidade da 
Esperança e do Centro de Referên-
cia Odontológica Morton Mariz.

MICARLA
/ FORA /  PELA SEGUNDA VEZ NO ANO, PREFEITA SE LICENCIA DO CARGO PARA 
CUIDAR DA SAÚDE EM SÃO PAULO; VICE ASSUME INTERINAMENTE

SAI PARA REVISÃO

ÚLTIMA LICENÇA QUASE ACABA 
EM PERDA DE MANDATO

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pela manhã, visita à governadora Rosalba Ciarlini

 ▶ Micarla de Sousa assina o termo de transmissão de posse ao lado do vice Paulinho Freire

CANINDÉ SOARES / ABF

CANINDÉ SOARES / ABF

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ENCONTRO NO VELÓRIO
Depois de nove anos, o ex-pre-

sidente Lula e o senador José Agri-
pino voltaram a se encontrar. Foi 
no domingo, no Aeroporto de Juiz 
de Fora. Agripino havia chegado 
num avião da FAB, em companhia 
do vice-presidente Michel Temer 
e de um grupo de senadores, vin-
dos de Brasília; Lula desembarca-
va, de São Paulo, acompanhado 
pelo ministro Aluísio Mercadante, 
e do Líder do PT, Paulo Teixeira. O 
encontro se tornou inevitável. Os 
dois se cumprimentaram formal e 
civilizadamente.

Desde a eleição municipal de 
2008 que Lula trabalhou para dese-
leger Agripino, aliás, o único oposi-
cionista a escapar de sua ação.

NOSSA VOCAÇÃO
A reportagem da revista Veja 

– “O mensalão do PR” – mostra 
a enorme vocação do nosso Rio 
Grande do Norte para o pioneiris-
mo. É a ampliação, em nível na-
cional do que foi anunciado, aqui, 
no Denit. A reportagem provo-
cou a demissão de vários dirigen-
tes do Ministério dos Transportes, 
inclusive do diretor-geral do De-
nir, Luiz Antônio Pagot, que che-
gou aqui para anunciar providên-
cias contras os casos de corrupção 
denunciados.

O norteriograndense Alfre-
do Nascimento continuava esca-
pando do tusinami que atingiu o 
Ministério.

DESTAQUE DO FRACASSO
Pelo quinto domingo conse-

cutivo, o tráfego das ruas Apodi e 
Jundiaí, principais ligações de Ti-
rol e de Petrópolis com o centro da 
cidade, foram fechados para viabi-
lizar o programa “Pedal Livre”, da 
Prefeitura, um dos mais retum-
bantes fracassos que se conhe-
ce. Neste domingo, todo o apara-
to de guradas de trânsito e viatu-
ras serviram para garantir cinco 
gatos pingados – e contados – às 
9h30 da manhã. Semana após se-
mana o número de ciclistas vem 
diminuindo, mas parece haver um 
movimento para dar visibilida-
de a uma iniciativa fracassada. E 
depois buscam responsável pela 
má avaliação da administração 
municipal...

Não se bote a culpa no dia 
nublado. Na mesma hora, a fei-
rinha de Capim Macio estava 
bombando.

A IMPORTÂNCIA 
DO LIXO

A descoberta e revelação – pela reporta-
gem deste Novo Jornal – de que a estação de 
transbordo do lixo, em Cidade Nova, havia voltado ao status do antigo “lixão” ter-
minou dando muito o que falar e demorando muito para se agir.

Recriado na primeira capital brasileira administrada pelo Partido Verde, o  
lixão de Nova Cidade provocou a correta preocupação de quem sentiu a gravi-
dade do problema, capaz de destruir todo o discurso de um partido criado para 
defender a natureza e combater a degradação do meio ambiente.

Mas, as primeiras reações adotaram o velho caminho do escapismo: - A 
procura de um responsável pelo problema materializado em fotos mostrando 
uma montanha de lixo e a presença de homens disputando com urubus os resí-
duos do consumo de uma cidade.

A Prefeitura de Natal foi distribuindo responsabilidades pelo problema: 1 – 
Culpa da Prefeitura de Parnamirim que usava a estação de transbordo de Natal 
para chegar ao Aterro Sanitário da região metropolitana, localizado em Ceará Mi-
rim; 2 – Culpa da empresa que detém as concessão para o aterro sanitário, que 
estava sabotando a administração de Natal.

Alegações que não se sustentaram porque, na verdade, o problema era – e 
continua sendo – da Prefeitura de Natal. Isso dito há alguns dias poderia parecer 
parte da conspiração que existe para desestabilizar a administração municipal. Hoje, 
pode ter o sentido contrário, de reconhecimento de uma ação efi ciente realizada.

Afi nal de contas foi a Prefeitura de Natal quem enfrentou o enorme proble-
ma e parece tê-lo solucionado. Vamos esperar que tenha valido a lição deixada 
pelo triste episódio, mostrando que nessa área todas as soluções são transitórias

Em relação ao lixo existem dois aspectos a serem considerados: 1 – Se a 
coleta efi ciente não consegue construir uma grande administração, o contrário 
pode condenar essa mesma administração a um julgamento desfavorável; 2 – 
Para que o sistema de coleta e destinação fi nal do lixo funcionar é necessário 
que exista o pronto pagamento dos contratos fi rmados. Superado o problema, 
fi ca muito claro que isto só foi conseguido com o pagamento das faturas e o su-
primento regular de recursos para manter os pagamentos em dia.

Que o sistema pode funcionar bem, não existe mais dúvida. A prova aí está. 
Quando existiram recursos – e vontade política – a montanha de lixo desapa-
receu, assim como as condições degradantes denunciadas. Mesmo recebendo 
o lixo do vizinho de Parnamirim e mantido o contrato com a concessionária do 
aterro sanitário da região metropolitana, localizado no município de Ceará Mirim. 
Fatos que, por si só, mostram que as desculpas usadas para transferir respon-
sabilidades estavam furadas.

Mas, vale lembrar que o fato da desmontagem da montanha de lixo só con-
tinuará valendo com a continuidade do serviço. Quebrada a cadeia formada, vol-
ta tudo a situação anterior. E como estamos entrando num ano eleitoral, pode 
ser que não haja tempo hábil para uma nova limpeza. Agora a situação volta ao 
mesmo estágio encontrado, quando começou o governo do Partido Verde.

 ▶ Micarla de Sousa, antes do pedido 
de licença, solicitou, ontem, audiência 
à governadora Rosalba Ciarlini, 
concedida na residência ofi cial. Assunto: 
Protransporte.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra cumpriu 
programas, ontem, em João Pessoa 
e Campina Grande participando de 
Debates sobre o Plano Nacional de 
Educação.

 ▶ Quem acompanha os bastidores da 
Prefeitura garante que não está fácil 
Micarla  cuidar da saúde. As pressões 
são muitas, para ela não se afastar. 
Pressões internas.

 ▶ Érico Vallério Ferreira de Souza, 
Diretor do Detran, foi eleito Presidente 
da Associação Nacional dos Órgãos 
Executivos de Trânsito, que reúne os 
Detrans do Brasil.

 ▶ O Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis inicia, hoje, um curso 
sobre Jornada de Trabalho.

 ▶ Hoje completa 330 anos da posse de 
Antônio da Silva Barbosa como Capitão-
Mor da Província do Rio Grande do Norte.

 ▶ O Hospital Pisiquiátrico Dr. João 
Machado, promove, hoje uma festa junina 
com um título que apela para o chamado 
trocadilho infame: “João Cai e Pira”

 ▶ Historicamente a seleção brasileira 
não se dá bem com aves. Desde o tempo 
do voa canarinho. Com Ganso e Pato não 
tem sido diferente.

 ▶ Começa, hoje, no Hotel Praia Mar, em 
Ponta Negra, a 6ª Conferência Municipal 
de Saúde.

 ▶ Faz 130 anos, hoje, do nascimento, 
em Canguaretama, do padre Bianor 
Aranha, virtuoso sacerdote e político.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA UBES, YANN EVANOVICK, SOBRE A 
GUERRA DAS CARTEIRAS DE ESUDANTE EM NATAL

A UNE e a UBES não 
sobrevivem da meia-
entrada, ao contrário da 
empresa de emissão de 
carteirinhas”
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APOIO À REFORMA
Em companhia do Presidente da Capitania das Artes, Roberto 

Lima, a deputada Fátima Bezerra visitou o Teatro Sandoval Wan-
derley, no Alecrim, de há muito sem exercer o seu importante pa-
pel na área cultural, e prometeu buscar no Ministério da Cultura 
os recursos para implementar as reformas indispensáveis ao fun-
cionamento daquela casa de espetáculos.

RENOVAR E CRESCER
O Natal Shopping comemora seu 19º aniversário se renovan-

do: troca das escadas rolantes, reforma de banheiros e elevadores 
e substituição do forro, som, piso, iluminação e jardineiras do 2º 
piso. Essa obra estará concluída até dezembro quando haverá a 
abertura de dez novas lojas.

Ao leitor, com carinho 

Liberando impactos positivos

Este NOVO JORNAL alcança hoje a sua edição de núme-
ro 500. Caçula dos jornais da capital, surgiu com alguns obje-
tivos, que vêm sendo alcançados antes mesmo do prazo ini-
cialmente programado, à base de muito trabalho envolven-
do todos os seus departamentos, 

Uma dessas metas, tratada inclusive como uma das 
mais valiosas, é resgatar a importância e o peso do repórter 
para o jornalismo impresso. Por uma questão cultural, nota-
da não somente na imprensa potiguar, as chamadas repor-
tagens especiais (com abordagens mais aprofundadas) esta-
vam “segregadas” às edições de fi nal de semana. 

Este jornal entende que elas precisam ser diárias, a fi m 
de que o leitor possa se informar melhor acerca das grandes 
questões que interferem no seu dia a dia.

A comunicação moderna vem, faz alguns anos, trazendo 
uma série de inovações tecnológicas. Aos poucos, essas mu-
danças fi zeram surgir uma nova cultura no consumo da in-
formação. Em todo o mundo, há uma ampla discussão em 
torno do papel do jornal impresso diante de todas as alte-
rações percebidas nesse processo de consumo de notícias.

Desde que surgiu, o NOVO JORNAL, sem desconhecer a 
importância das mídias eletrônicas, estabeleceu como um 
de seus princípios o fortalecimento da mídia impressa, por 
entender, com bases nas pesquisas de hábito de leitura que 
mandou realizar e embasaram a concepção do projeto, que 
a mídia jornal ainda tem um espaço signifi cativo para ocu-
par, porém precisa estar à altura dessas mudanças percebi-
das a partir do crescimento dos meios eletrônicos. 

Passado um ano e sete meses do lançamento, em 17 de 
novembro de 2009, este NOVO JORNAL alcança hoje, por-
tanto, uma marca que orgulha a todos que diariamente de-
positam seu esforço no sentido de torná-lo ainda melhor.

A edição marca também o ingresso do NOVO JORNAL 
no chamado universo virtual, com o lançamento de um blo-
gue (www.novojornal.jor.br/blog) através do qual o jornal 
espera ampliar ainda mais a sintonia com seu público leitor. 
O blogue disponibilizará parte do conteúdo da edição im-
pressa e dará ênfase aos princípios que norteiam o jornal:  a 
opinião e a análise.

Assim, o NOVO JORNAL dá mais um passo, dentro das 
metas que estabeleceu, para aproximar-se daquele para o 
qual diuturnamente trabalha e que, ao fi nal de todo o pro-
cesso, representa seu patrimônio maior: o leitor. 

O jornalista André Gravatá, da revista Vida Simples (Edi-
tora Abril # 107), resolveu fazer uma matéria na qual ele saía 
da condição de mero noticiarista dos fatos do cotidiano dos 
outros, para tornar-se uma espécie de provocador das pes-
soas na hora do almoço, com o intuito de causar-lhes “im-
pactos positivos”. Inicialmente ele caminhou pelas ruas do 
centro de São Paulo simplesmente dando “bom dia”. Algu-
mas pessoas levavam susto, outras o olhavam como se fosse 
doido e outras lhes replicavam o bom dia com entusiasmo e 
sorriam. Então, ele teve a ideia de passear com uma carto-
lina na mão, com letras garrafais, na qual se podia ler “sor-
ria”. Mas a ideia mais incrível que eu achei descrita por ele 
na matéria foi quando resolveu ler poesia para estranhos. E, 
embora muita gente mau-humorada tenha apresentado to-
tal desconfi ança, ele não se deixou intimidar e à cada míni-
ma reação de aproximação que os outros o faziam, surgiam 
novas ideias e possibilidades de causar “impactos positivos”, 
chegando ao ponto de, certo dia, entrar num hospital e doar 
450 mililitros de sangue. Coisa que nunca tinha feito na vida.

Quando fi nquei raízes em Natal - há mais de 20 anos - o 
prédio mais alto e que mais me chamava a atenção na Ave-
nida Salgado Filho, por exemplo, era o Jacumã. Hoje quase 
imperceptível no meio dos outros “building Gullivers” que 
cresceram ao seu redor e em outros cantos da cidade. Na-
quela época desconhecia também a lentidão dos engarra-
famentos e trânsito lento que boa parte da população nata-
lense enfrenta hoje em dia. Situações que contribuem para 
irritação, cansaço e muitos xingamentos e palavrões entre 
condutores. É incrível a quantidade de pessoas conduzin-
do carros sozinhas em Natal. Raro perceber famílias intei-
ras dentro de um veículo. Claro que nossos problemas urba-
nos não se comparam às três horas paradas num trânsito de 
uma megalópole como São Paulo. Mas, havemos de convir 
que já estamos cercados de alguns impactos negativos no 
dia-a-dia de nossa capital. E atribuo a responsabilidade à ar-
quitetura dos prédios altos ou aos donos de carro. Refi ro-me 
a outros sinais como o tempo maior que temos gastado para 
fazer as mesmas distâncias de outrora. E à situações urba-
nas nas quais a escala humana parece ser o que menos im-
porta no meio das obras e dos projetos idealizados.

Lendo a matéria pensei na necessidade de impactos po-
sitivos em Natal, e como seria bom a ação “maluca” e gene-
rosa desse cara. E da nossa parcela de contribuição para 
isso, passando desde a dar mais bom dia para estranhos e 
sorrir, até ter mais consciência e paciência no trânsito, en-
quanto não chegam as ciclovias e corredores mais livres.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MÉRITO DA EDUCAÇÃO
Para comemorar o seu cente-

nário, a Liga de Ensino, entidade 
(sem fi ns lucrativos) mantenedo-
ra da Escola Doméstica, FARN e 
do Colégio Henrique Castriciano, 
decidiu instituir uma Medalha do 
Mérito Varela Santiago (presiden-
te da instituição durante muitos 
anos) para homenagear 15 perso-
nalidades que contribuíram para 
o fornecimento da instituição, 
numa festa marcada para o dia 23 
de Julho. A programação começa 
dia 19, aniversário da homenagea-
da, com a inauguração de um bus-
to da educadora Noilde Ramalho 
na entrada do Campus da Farn.

Varela Santiago foi quem exer-
ceu a presidência da Liga por mais 
tempo e foi responsável pela con-
quista do terreno onde foi cons-
truída a Escola Doméstica e o 
campus da FARN.

CONTA DO LEITE
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, na abertura da Exponovos, em 
Currais Novos, anunciou o paga-
mento da conta atrasada do Pro-
grama do Leite, em quatro par-
celas. São mais de R$ 8 milhões 
não pagos pelo governo passado. 
Mas, o pagamento dos últimos 
seis meses – da sua administra-
ção - vem sendo feito com toda a 
regularidade.

O Governo deve pagar todo o 
atrasado aos produtores de leite 
de ovinos e caprinos de uma vez, 
ainda em julho; e de bovinos em 
três parcelas em Julho, Agosto e 
Setembro.

SAFRA DE TOPETE
No fi m de semana da mor-

te do senador Itamar Franco que 
marcou o seu – honrado – gover-
no com a rebeldia do próprio to-
pete, os brasileiros colheram frus-
trações com os topetes de Neymar 
(pagando o mico de ter sido com-
parado a Pelé) e de Robinho, que 
aderiu ao estilo.

TEMPO DE ELEIÇÃO
As cinco dezenas de zootec-

nistas e médicos veterinários do 
Rio Grande do Norte vão às ur-
nas, hoje, para eleger a diretoria 
do Conselho Regional de Veteriná-
ria: Francisco Ferreira Lima (presi-
dente),  Mara Lourdes Cavalcan-
ti (vice), Fabiana Lo Tierzo secre-
tária) e Wellington Pereira Brito 
(tesoureiro).

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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No tempo certo
Depois de exigir o afastamento da cúpula dos Transportes, Dil-

ma Rousseff  decidiu não pedir ofi cialmente a entrada da Polícia 
Federal no caso com o objetivo de evitar confronto ainda maior 
com o PR - o ministro Alfredo Nascimento é presidente licencia-
do do partido, um dos mais fi eis da base. Além do mais, o Planal-
to avalia que mais cedo ou mais tarde a PF será acionada, pelo Mi-
nistério Público ou pela Controladoria-Geral da União, com quem 
mantém parceria.

Já aponta nessa direção a nota divulgada ontem por Nasci-
mento, que passou o dia buscando sustentação no PR e em alia-
dos. Ligou, entre outros, para Michel Temer e Henrique Eduardo 
Alves, do PMDB.

RELAÇÕES 
Na conversa com Nasci-

mento, Dilma deixou claro que 
a permanência dele está liga-
da ao fi m da infl uência de Val-
demar Costa Neto (SP) na pas-
ta. E que o perfi l dos substi-
tutos dos afastados também 
contará.

ASSIM É... 
Apesar das críticas palacia-

nas, aliados lembram que Cos-
ta Neto foi ‘reabilitado’ no início 
do atual mandato. Frequentou 
o Planalto para discutir cargos 
com Antonio Palocci.

...SE LHE PARECE 
No embate sobre o Códi-

go Florestal no Congresso, o 
secretário-geral do PR tam-
bém foi acionado para ajudar 
o governo.

BLINDAGEM 
Em relato feito ontem, Nas-

cimento disse que o seu chefe 
de gabinete, Mauro Barbosa, 
não era pessoa de seu círculo 
de confi ança. Sobre o assessor 
Luís Tito Bonvini, afi rmou que 
nem sequer o conhecia.

DENTRO... 
Recuperando-se da que-

da do cavalo, Aécio Neves, 51, 
brincou ontem com Fernan-
do Henrique, 80, no velório de 
Itamar Franco. Disse que o ex-
presidente estava ‘todo, todo’ 
por tê-lo apoiado na escadaria.

...E FORA 
Suplente de Itamar, o presi-

dente do Cruzeiro, Zezé Perrella 
(PDT), não recebeu o tratamen-
to dado a outras autoridades. 
Encarou fi la durante o velório.

BABÁ 
Gleisi Hoff mann reativou a 

Subchefi a de Articulação e Mo-
nitoramento da Casa Civil, ten-

do nomeado até agora seis téc-
nicos que cuidarão do acom-
panhamento de ações priori-
tárias nos ministérios. O órgão 
havia perdido suas atribuições 
na gestão Palocci.

MENU 
Geraldo Alckmin convocou 

os deputados federais do PSDB 
paulista para encontro em que 
pedirá atenção a três temas: a 
possibilidade de a PEC 300, a 
do piso dos policiais, estimular 
outras áreas do funcionalismo, 
eventuais mudanças no ICMS 
e a defesa dos Estados produ-
tores na questão dos royalties 
do pré-sal.

VERDE VIRTUAL 
Mesmo com sua saída já 

anunciada em verso e prosa, 
Marina Silva continua como 
estrela do site nacional do PV. 
Na página de abertura, há víde-
os, fotos e links da ex-senadora.

POMAR 
Com o PSD acusado de ‘res-

suscitar’ eleitores para se tornar 
viável, Gilberto Kassab anun-
cia como reforço de seu novo 
partido Aragão Júnior, prefeito 
de Matinhas (PB), conhecida 
como a ‘Terra da Laranja’.

NÃO, OBRIGADA 
Célebre pelo desabafo na 

internet em defesa dos profes-
sores, a potiguar Amanda Gur-
gel se recusou a receber o prê-
mio ‘Educadora de Valor’, ofe-
recido ontem pelo Pensamento 
Nacional das Bases Empresa-
riais. Em carta, afi rmou que o 
órgão é ligado aos empresários 
que diz combater.

VISITA À FOLHA 
O senador Eduardo Braga 

(PMDB-AM) visitou ontem a 
Folha. Estava com Carlos Co-
lonnese, assessor de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma mantém a estratégia praticada há 
oito anos pelo PT: quando se admite um 

ilícito, só quem paga são os coadjuvantes.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre a 
manutenção, por ora, de Alfredo Nascimento no Ministério dos 

Transportes, após o afastamento da cúpula da pasta, envolvida em 
denúncias de fraudes em licitações.

TAPETÃO 
O presidente do STF, Cezar Peluso, participava de seminário na 

Faap sobre o uso da conciliação para agilizar o Judiciário, quando 
surgiu o tema da arbitragem, em que as partes escolhem uma pes-
soa para decidir a causa, com posterior homologação pela Justiça.

O ministro ponderou que tal sistema poderia não ser muito 
bem recebido em São Paulo. E completou:

- É que os são-paulinos não estão muito felizes com a arbitra-
gem... - explicou, numa referência ao recente 5 a 0 do Corinthians 
sobre o tricolor, que teve um jogador expulso ainda no primeiro 
tempo.

POR UM FIO
/ ESCÂNDALO /  DILMA ROUSSEFF DÁ TEMPO PARA MINISTRO DOS TRANSPORTES SE 
DEFENDER DIANTE DAS ACUSAÇÕES DE CORRUPÇÃO DENTRO DO ÓRGÃO

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousseff  
decidiu não trocar imediatamen-
te o comando do Ministério dos 
Transportes para dar mais tempo 
ao titular da pasta, Alfredo Nasci-
mento, de esclarecer denúncias 
de corrupção. 

Segundo assessores, Dilma in-
formou em reuniões ontem e do-
mingo que, se houver novas de-
núncias ou “respingos’’ das acu-
sações no ministro, ele não será 
poupado. 

Ontem, a Secom (Secretaria 
de Comunicação) divulgou co-
municado afi rmando que “o go-
verno manifesta sua confi ança 
no ministro’’ e que ele é o “respon-
sável pela coordenação’’ da apura-
ção das irregularidades. 

A decisão de que ele estará a 
frente da investigação foi anun-
ciada após reunião entre Nasci-

mento e Dilma na noite de do-
mingo. O ministro apresentou 
suas explicações e reiterou que 
não tem ligação com o esquema. 

Dilma também se reuniu on-
tem com o ministro Jorge Hage 
(Controladoria-Geral da União) e 
reforçou o pedido para que a CGU 
faça uma “devassa’’ nas contrata-
ções de obras do ministério e ór-
gãos vinculados, como Dnit (De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes) e da Valec, 
responsável por obras ferroviárias. 

As suspeitas de corrupção no 
Ministério dos Transportes, no 
Dnit e na Valec incluem um es-
quema de superfaturamento de 
obras e recebimento de propina 
que benefi ciaria o PR. O partido 
controla a pasta desde o governo 
Lula e é um dos principais aliados 
do governo. 

No sábado, com a divulgação 
das denúncias pela “Veja’’, quatro 

integrantes da cúpula do ministé-
rio foram afastados por determi-
nação de Dilma. Entretanto, as 
exonerações não tinham sido pu-
blicadas até a noite de ontem. Se-
gundo o Planalto, os desligamen-
tos serão efetuados hoje. 

A presidente sofre pressões 
de partidos aliados que disputam 
a pasta. Dentro do Planalto, há 
também quem defenda o afasta-
mento imediato de Nascimento.

SUBSTITUTOS
O Ministério dos Transpor-

tes anunciou na noite de ontem 
os nomes dos servidores que vão 
substituir o diretor-geral do Dnit 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes), o 
diretor-presidente da Valec e o 
chefe de gabinete do ministério - 
afastados dos cargos pela presi-
dente Dilma Rousseff .

O diretor-executivo do Dnit, 

Jorge Henrique Sá, vai assumir a 
diretoria-geral do órgão. Na esta-
tal Valec, o diretor fi nanceiro Fe-
lipe Sanches vai acumular o car-
go com a presidência da empresa.

Já a chefi a de gabinete do Mi-
nistério dos Transportes será 
ocupada pelo assessor especial 
do ministro Alfredo Nascimen-
to, Wilson Wolter Filho. Não hou-
ve decisão sobre a substituição do 
servidor Luiz Tito, que deixou a 
assessoria especial do ministério.

O ministério também deter-
minou ontem a abertura de sindi-
cância interna para apurar as de-
núncias de superfaturamento em 
obras e pagamento de propina 
por servidores da pasta e de ór-
gãos ligados ao ministério.

A comissão, que será integra-
da por três servidores do Minis-
tério dos Transportes, vai ter o 
prazo de 30 dias para concluir os 
trabalhos.

O superintendente do depar-
tamento de Estradas e Rodagens 
do Rio Grande do Norte, Ézio 
Gonçalves dos Reis, entrou de fé-
rias ontem, primeiro dia útil após 
a reportagem publicada na re-
vista Veja que expôs o esquema 

de corrupção no Ministério dos 
Transportes. Servidor aposenta-
do do extinto DNER no Rio Gran-
de do Sul, ele assumiu a pasta no 
fi nal do ano passado por indica-
ção do agora ex-diretor geral do 
DNIT, Luiz Antônio Pagot, demi-

tido junto com equipe de auxi-
liares do ministro Alfredo Nasci-
mento ontem. 

A chegada de Ézio Gonçal-
ves ocorreu em meio ao escân-
dalo da operação Via Ápia que, 
em novembro de 2010, derrubou 
toda a cúpula do DNIT local indi-
cada pelo deputado federal João 
Maia (PR), entre eles o sobrinho 
do próprio parlamentar, Gledson 
Golbery de Araújo Maia, ex-chefe 

do setor de engenharia do órgão. 
O critério para a escolha de Ézio 
Gonçalves, segundo Pagot anun-
ciou em Natal, foi técnico.  

O NOVO JORNAL tentou falar 
o superintendente do DNIT Ézio 
Gonçalves para saber se a demis-
são em massa da cúpula nacio-
nal do Ministério dos Transpor-
tes terá refl exos na direção local 
do órgão, mas por conta das fé-
rias não conseguiu encontrá-lo.    

Velório de Itamar reúne rivais 
políticos e desafetos históricos

/ CREMADO /

FOLHAPRESS

O VELÓRIO DO presidente e senador 
Itamar Franco reuniu ontem, em 
Belo Horizonte, adversários polí-
ticos e desafetos históricos. 

Em mais uma troca de afagos 
entre o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso e a presidente 
Dilma Rousseff , os tucanos espe-
raram durante uma hora e meia 
pela comitiva presidencial. 

Dilma retribuiu o gesto, pa-
rabenizando FHC pelo aniversá-
rio. “Assim, posso cumprimentá-
lo pessoalmente’’, disse ela, cerca-
da por tucanos, todos à beira do 
caixão. 

“Chega de comemorações’’, 
interveio o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG). 

“A partir de agora, tem que 
deduzir dez anos em cada aniver-
sário. Já faço isso’’, brincou Dilma. 

Um dos mais duros críticos 
de FHC, o ex-ministro Ciro Go-
mes (PSB) ressaltou a emoção do 
tucano. 

“Pude perceber que ele esta-
va triste, emocionado’’, comen-
tou Ciro, que não só parabenizou 
FHC pelos 80 anos recém-com-

pletados como cumprimentou o 
ex-governador e arquirrival José 
Serra (PSDB-SP), ao se aproximar 
de uma roda de políticos. 

Serra e FHC viajaram para 
Minas com o governador Geral-
do Alckmin (PSDB-SP). O sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) foi 
de carona. 

Hoje em pé de guerra com 
Aécio, o senador Clésio Andra-
de (PR-MG) também acompa-

nhou o velório no Palácio da Li-
berdade, sede histórica do gover-
no de Minas. Preferiu, no entanto, 
não subir aos salões superiores 
do prédio, onde as principais au-
toridades se reuniram à espera de 
Dilma. 

A presidente chegou ao veló-
rio acompanhada de quatro mi-
nistros - entre eles Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) e o mi-
neiro Fernando Pimentel (Desen-

volvimento) - duas horas após a 
chegada do corpo de Itamar. 

Velado domingo em Juiz de 
Fora, o corpo foi transferido na 
manhã de ontem para BH. Após 
um cortejo do aeroporto ao Palá-
cio em carro dos Bombeiros, foi 
recebido por uma chuva de pé-
talas e ao som de “Oh, Minas Ge-
rais’’. No fi m da tarde foi cremado 
em Contagem, em cerimônia res-
trita a parentes e amigos.

 ▶ Luiz Pagot, que esteve em Natal empossando superintendência, foi demitido  ▶ Alfredo Nascimento permanece no cargo

 ▶ Caixão é carregado para o velório

NO RN, SUPERINTENDENTE 
DO DNIT SAI DE FÉRIAS

MAGNUS NASCIMENTO / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

JORGE ARAÚJO / FOLHAPRESS
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Aumento fermentado
Se eu não tivesse lido em o NOVO JORNAL e 
em outro matutino, eu diria que os jornalistas 
estão inventando coisas a respeito dos 
procuradores da nossa Câmara Municipal. 
Tenho a impressão de que esses meninos 
procuradores estão procurando muita coisa 
na casa de Padre Miguelinho. Mas falando a 
verdade se eles procurassem as mumunhas 
e as distorções cometidas pelos espertos 
vereadores, até que eles mereciam um 
aumentozinho razoável, mas 1000% cento é 
demais para a combalida situação fi nanceira 
de nossa edilidade. É um insulto pra quem 
ganha  salário mínimo ou salário de professor. 
O lado pior da coisa é que procurador é pago 
para defender os ocupantes da casa. Se eles 
defendessem apenas os honestos teriam muito 
pouco trabalho, pois esse time é pequeno 
segundo Zé das Cuias, meu observador mor.
Sobre a nota de Roda Viva: Boa Viagem 
- eu diria que é um sufoco embarcar ou 
desembarcar no nosso aeroporto na hora 
de voos internacionais. Na primeira hora do 
último domingo fui apanhar minha mulher que 
chegava de Brasília. Fiquei assustado com a 
quantidade de gente no aeroporto por conta 
da chegada de um voo que vinha de Lisboa. 
Imaginem com dois ou três voos simultâneos. 
Cassiano Arruda já alertou para esse fato 
sabendo que é muito provável que o aeroporto 
de São Gonçalo não fi que pronto para a copa. 
E digo mais, mesmo sem a copa, o Augusto 
Severo não dará conta do recado se o fl uxo do 
turismo aumentar como todos desejam.

Geraldo Batista. 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

João Paulo
Parabéns pela reportagem 
com o atacante João Paulo, 
ex-ABC, que está fazendo 
sucesso na Coreia do Sul. 
Ele vai fazer se dar bem por 
lá, se Deus quiser. Talento 
ele tem.

Manoel Oliveira, 
Ponta Negra

João Paulo 2
Esse time do ABC que disputa a Série B está 
sentindo muito a falta de João Paulo. É de um 
atacante como ele, rápido, que o alvinegro 
precisa, para dividir as tarefas com Cascata.

João Bosco Trindade, 
Candeária

Verdes
O Partido Verde do Rio Grande do Norte não 
tem poder nenhum de apitar no meio dessa 
crise nacional da legenda porque foi formado 
por gente sem qualquer ligação com as 
lutas em defesa do meio ambiente. E gente 
mal preparada para governar. Uma turma 
de aproveitadores tomou o PV daqui. E o PV 
nacional também. Até Marina Silva se desiludiu. 
Só podia dar no que deu

Dirceu Campos, 
Tirol

Carteiras
Todo mundo sabia da máfi a que dominava o 
setor de carteiras estudantis, mas não se sabia 

do tamanha da farra. Quase R$ 4 milhões na 
mão de um bocado de entidade-empresa? As 
entidades que representam os estudantes são 
dominadas por interesses alheios. Parabéns 
pela denúncia.

Maria Ivone das Chagas, 
Petrópolis

Comentário
Tem profecia confi rmada na Roda Viva do @
novojornalrn de hoje (domingo), que aliás traz 
texto muito bom sobre a crise do PV.

Dinarte Assunção, jornalista. 
Pelo Twitter 

Mãe Luiza
matéria do @NovoJornalRN sobre MLuiza 
parece objetiva. Mas a manchete reproduz 
discurso do sinduscon.Em outras palavras: 
escrota.

Aparecida Fernandes, professora de Língua 
Portuguesa, Filha de Mãe Luiza, cria do padre Sabino 
Gentili. 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O shopping e a praça
Não curto shopping centers. Se me encontrar nas alamedas de 

um desses templos da religião do consumo, tenha certeza de que 
estarei ali quase que por obrigação. Talvez eu esteja acompanhan-
do um familiar ou amigo ou, sem alternativa, tenha sido levado a 
realizar alguma compra indispensável nessas dependências para 
mim asfi xiantes. Mas admito: o shopping é hoje uma aquarela que 
revela a alma dos que lá transitam e o traço psicológico de nosso 
tempo.

Obtive a prova fi nal dessa ilação ao revisitar, na semana pas-
sada, o maior centro de compras do Recife. Durante duas horas, 
pela primeira vez me permiti percorrer suas galerias e esparramar-
me em suas poltronas e bancos com a intenção de observar a pai-
sagem e os indivíduos, comparando-os ao que nos oferece a velha 
praça, hoje um logradouro público pouco utilizado. Esse cotejo é 
razoável, já que os shoppings, embora sejam lugares dedicados ao 
consumo por impulso, cada vez mais funcionam como pontos de 
encontro e passarelas de corpos e expectativas.

Um shopping já não é só um “point” de jovens e dondocas. Velhi-
nhos se acomodam e cochilam em suas cadeiras confortáveis. Ga-
ranhões aposentados, infl ando a barriga em seus bares e restauran-
tes, evocam o charme perdido, olhos grudados em gatinhas e coroas 
turbinadas. Gays experientes ou recém-saídos do armário dão o ar 
da graça com uma algaravia capaz de provocar chiliques no deputa-
do Bolsonaro.  A baixa classe média se mistura aos mais abastados, 
todos unidos pelas grifes famosas, originais ou pirateadas, que pa-
recem compensar carências e inseguranças enquanto transformam 
corpos em outdoors ambulantes e gratuitos.

Apesar de seu pelotão de guardas e das normas à altura de uma 
propriedade privada, o shopping avança sobre o espaço antes ocu-
pado pela praça pública, deixando-se pintar com as muitas cores 
da democracia e do pluralismo. Pena que, como manda a regra não 
escrita de uma sociedade movida pelo medo e pela fatuidade, suas 
passarelas sirvam ao desfi le de personagens que ocultam as pesso-
as, impedindo a transparência, único jeito de nos deliciarmos em re-
lações autênticas, profundas e prazerosas. Ali somos mais solitários 
que na praça, em cujo palco a dança das máscaras parece esconder 
menos a realidade, sob a inspiração do céu, do sol, das estrelas e do 
ar puro que nos faltam nas alamedas assépticas de um shopping.

Não sou contra shopping center e seu jeito de abrigo nuclear 
luxuoso, onde gente assustada se imagina protegida de um mun-
do hostil que apenas refl ete nosso egoísmo e avareza. Apenas pre-
fi ro a praça onde, penso, a vida ainda pulsa com mais beleza e 
espontaneidade.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

O nome é Boy. 
Danny Boy. 
Mas pode chamar de Boy. 
Crazy Boy. 
Está deitado sozinho no escuro, 

relendo mentalmente o texto que 
começa “Estás deitado no escuro” 
e termina “E tu como sempre foste. 
Sozinho.”

(É uma citação.)
Coleciona textos, com a mesma 

avareza dos que colecionam fatos, 
dinheiros ou pessoas.

(É uma disciplina.) 
Vive em estado vegetativo, desde 

que compreendeu: a anomia é a 
conexão natural com o ambiente à 
roda.

(É uma escolha.) 
Não pensa: refl ete fl uxos mentais 

exteriores, por mecanismo idêntico ao 
da refração da luz no cristal.

(É um método.) 
A idade é indefi nível. 
Terá a duração do lugar em que 

se deixa, mas ignora a aritmética e a 
metafísica que defi niriam o cálculo. 

(É uma hipótese.)
Conta o tempo apenas como 

linguagem, por palavras recordadas, em 

exercício de lucidez relativa. 
(É uma poética.)
O sistema baseia-se na lentidão e 

na equivalência média, as duas formas 
menos complexas de ser. 

(É uma alienação.)
Uma sílaba, um segundo. 
Uma palavra, um minuto. 
Uma frase, uma hora. 
Um parágrafo, um dia. 
Uma página, uma semana. 
Um capítulo, um mês. 
Um livro, um ano. 
Com os olhos cerrados e os modos 

de sentir defesos entre as paredes sem 
frestas, ignora quantas eras já leu. 

É certo que respira, mas a operação 
mecânica de absorver e expelir o ar não 
tem valor de referência vital.

(É uma constatação.)
A quem pare para auscultá-las, 

todas as coisas respiram, lembra de ter 
lido. 

Não sabe como veio parar na 
caverna.

(É uma contradição.)
Um ato volitivo é improvável, por 

ausência de desejo. 
O concurso de terceiros, vedado 

pelo isolamento absoluto.

Não tem registro mnemônico de 
tropismo ou de qualquer outra relação 
demonstrável de causa e efeito.

Talvez a autoctonia, conforme 
sucede aos minerais.

Ou o puro fenômeno verbal gerado 
no vácuo.

(É uma justifi cação.)
Não se sabe. 
Sabe o que re/lembra.
O que se conta sozinho, deitado no 

escuro.
E sempre recomeça, de outra forma 

que conduz ao mesmo.
O nome é Boy.
Crazy Boy.
Mas pode chamar de Boy.
Danny Boy.
Um que é ele e o seu oposto, no jogo 

de permutações em que a vida é texto e 
o texto, ausência.

Encadeia as palavras como se 
o narrar transcendesse o simular e 
entregasse a chave sob o tapete.

Mas a passagem não se abre. 
O percurso não se completa.
Estranho ao espaço, estrangeiro 

no tempo, tateia-se e tateia a página, 
com a bengala que não está ali, exceto 
se alguém (não ele, não o duplo) quiser 

que esteja.
Finge aquele-um cego que 

empenhou o sensorial e o episódico 
para substituir a ordem natural da 
narrativa pela fi guração da consciência, 
e assim construir uma realidade 
paralela, uma cidade mental fora de si, 
um dia circular exterior ao relógio, onde 
se instalar, e se dissolver, e ao seu duplo, 
e fazer sentido. 

Mas, sair do cubo abstrato e entrar 
na geografi a mundana não resolve a 
equação.  

A leveza do ar lavado não eleva a 
signo a massa bruta de sombras.

O sol não dissolve a crispação.  
O fi o inconsútil que dá ao labirinto 

linhas de mapa desguia-se no centro.
Fora é tão impermeável ao texto 

quanto dentro.
O instante goteja, sem calha que o 

apare e lhe dê volume e curso de água. 
Límpido: ainda turva.
Claro: ainda cega.
Branco: ainda é breu.
Então, recomeça.
O nome é Boy.
Danny Boy.
Mas pode chamar de Boy.
Crazy Boy.

Essa abstrusão encerra, 
por conveniência pessoal, a 
minha colaboração regular 
com o NOVO JORNAL, 
que chega ao número 500 
consolidado. Sem medo de 
ter opinião nem de veicular 
a opinião de quem pensa 
diferente.   

Agradeço aos des/
leitores pela paciência, 
mantida até quando o texto 
tangenciou a expectativa 
comum, forçando os limites 
da pauta e a defi nição do 
que é jornalístico. 

Agradeço à Direção do 
jornal pela liberdade de 
tema, forma e linguagem, 
de que o último texto é 
expressão. 

E agradeço aos meus 
três jagunços de estimação 
a oportunidade de os 
revelar, retratando os seus 
coiteiros. 

Eles já podem desativar 
os feiques (ou reorientar 
a mira para novos alvos). 
Podem também guardar os 
dicionários.

THE ENDESTA É A SUA VIDA, CRAZY BOY

CEDIDA
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,554

TURISMO  1,620

PARALELO  1,680

 0,78%

63.891,31
0,47%2,257 12,25%

Até o fi nal do ano os dez 
barcos trarão para Natal ou-
tras cargas de atum, que irão es-
sencialmente para o Japão para 
produção de sushi e sashimi. 
Mas com a demanda crescen-
te registrada no Brasil, Gabriel 
Calzavara,espera que em um 
futuro próximo o país absorva 
35% do atum pescado pelos bar-
cos japoneses. Com a expectati-
va de ter em Natal, até o meio do 
próximo ano, um equipamen-
to capaz de descongelar o pei-
xe de – 60º C para 2º C e bene-
fi ciá-lo em solo potiguar, a ideia 
é atender o mercado do sudeste 
brasileiro. “Com os mecanismos 
de descongelamento e a possi-
bilidade de uma dessas espé-
cies de peixe ser absorvida pela 
indústria de conserva da região 
Sudeste, creio que podemos re-
verter e muito esse quadro”, es-
timou, em entrevista anterior 
concedida ao NOVO JORNAL.

Esse equipamento propor-
cionará distribuir o peixe com 
valor agregado e não inteiro 
como pôde ser visto ontem no 
Porto de Natal. “É essa busca 
pela qualidade e sustentabilida-
de que torna este projeto um di-
ferencial”, classifi cou.

O Rio Grande do Norte é a 
principal base das operações ni-
po-brasileiras e já sente os bene-
fícios e impactos da movimenta-

ção proporcionada pelo projeto. 
De acordo com Calzavara, a ati-
vidade trará uma movimentação 
de US$ 50 a US$ 60 milhões de 
dólares por ano ao terminal por-
tuário, além da geração de em-
prego – para cada direto, são ge-
rados até oito indiretos. Em um 
barco como este, há pelo menos 
12 funções diferentes, que vão 
desde tripulante de convés a co-
zinheiro, mecânico, consertador 
de espinhel, pintor, entre outras. 
Cada embarcação, por sua vez, 
demanda investimentos de US$ 
700 mil para ir para o mar.

Segundo Calzavara, o Es-
tado é uma base importante 
para qualquer operação locali-
zada no Atlântico, por estar si-
tuada bem no meio do oceano. 
Por já ter desenvolvido a cultu-

ra da pesca oceânica, se desta-
ca ainda mais. O que falta, po-
rém, é infraestrutura. Segundo 
o empresário, o Estado precisa 
desenvolver o Terminal Pesquei-
ro e colocá-lo para funcionar, 
além de contar com centros de 
formação de mão de obra e in-
centivos fi scais para compra de 
equipamentos.

Hoje o Brasil pesca apenas 
1,5% das cotas que possui na 
Comissão Internacional para a 
Conservação do Atum Atlânti-
co (ICCAT, sigla em inglês), mas 
com a parceria com os japone-
ses pode chegar a 15%. Atual-
mente são capturadas apenas 
4,7 mil toneladas de atum por 
ano e só as dez embarcações da 
Atlântico Tuna irão pescar oito 
mil toneladas até o fi nal de ja-
neiro de 2012 e exportar US$ 42 
milhões.

“Estamos em um ambiente 
onde competimos muito com 
as importações, pois o Brasil 
hoje importa US$ 900 milhões 
de pescado e exporta US$ 200 
milhões. Quem produz tem que 
competir com as importações, 
que são favorecidas pelo au-
mento da demanda interna e a 
queda no câmbio. Temos que 
produzir e estimular a produ-
ção”, disse.

CURSO
No curso que terminou em 

fevereiro passado, o Senai for-
mou 57 tripulantes de convés 
que estão pescando no Ocea-
no Atlântico nos barcos japone-
ses. A expectativa do diretor re-
gional do Senai, Rodrigo Mello, 
é de que entre setembro e outu-
bro uma nova turma esteja co-
meçando, dessa vez para for-
mar pescadores desde o início. 
Estima-se matricular cerca de 
80 alunos. “Vamos incluir novas 
ocupações como contramestre, 
cozinheiro, auxiliar de máqui-
nas, mecânico de manutenção 
e também fortalecer para novos 
tripulantes de convés”, detalhou 
em entrevista anterior. 

TEM PEIXE NA REDE
/ ATUM /  FROTA DE 10 BARCOS ATUNEIROS JAPONESES COMPLETA PRIMEIRA  
ETAPA DE PESCA COM CAPTURA DE MAIS DE MIL TONELADAS DE PESCADOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

MAIS DE MIL toneladas de atum 
capturadas no Oceano Atlânti-
co estarão chegando a Natal até 
o fi nal desta semana. A parceria 
da potiguar Atlântico Tuna com 
a japonesa Japan Tuna, que con-
ta com o apoio dos governos dos 
dois países e tem como objetivo 
incrementar a pesca brasileira de 
atum, segue com a pesca do pro-
duto e deve enviar mil toneladas 
para fora do país só nesta primei-
ra operação. Três barcos já atraca-
ram no Porto de Natal e mais qua-
tro chegarão até o fi nal da semana 
trazendo 1.150 toneladas de atum 
e pescado. Desse total, 800 tonela-
das serão exportadas e 300 fi carão 
no mercado interno.

Na manhã de ontem o terceiro 
barco fazia o descarregamento de 
20 toneladas de peixe que serão 
comercializadas no Brasil. No pe-
ríodo da tarde o quarto barco foi 
descarregado – no freezer a 60º C 
negativos, havia 120 toneladas de 
atum para exportação e mais 25 
toneladas para o mercado inter-

no. Segundo o diretor da Atlânti-
co Tuna, Gabriel Calzavara, esta 
primeira operação deve totalizar 
1,6 mil toneladas de atum e ou-
tros peixes encontrados no ocea-
no. Mil serão encaminhadas para 
exportação e o restante deve fi car 
no Brasil.

“Depois de fi nalizada essa pri-
meira operação iremos pegar os 
números e analisar tudo: área de 
pesca, distância, onde operaram, 
ritmo de produção, volume pes-
cado, infraestrutura disponível, 
logística e tripulação”, disse on-
tem ao NOVO JORNAL. Finaliza-
do o descarregamento, algumas 
embarcações irão entrar no perío-
do de docagem ( fase de manuten-
ção) e alguns tripulantes entrarão 
de férias. Porém, cinco barcos irão 
voltar ao mar nos próximos dias. 

“Esse é um projeto que se 
constrói no dia a dia. Ao fi nal de 
dois anos vamos ter uma visão 
mais clara sobre tudo. Alguns 
barcos entram agora em manu-
tenção, mas outros cinco deve-
rão voltar para o mar. Também 
vamos dar férias a alguns tripu-
lantes”, acrescenta. Calzavara diz 

que ainda não tem como calcular 
quantas toneladas de atum deve-
rão ser pescadas até o fi nal deste 
ano, mas adianta que as empresas 
envolvidas se preparam para ana-

lisar todos os resultados obtidos 
até agora.

“Vamos fazer uma análise des-
sas informações todas e em cima 
disso vamos analisar como é essa 

operação, como foram as captu-
ras, o peixe que trouxeram, os cus-
tos que tivemos. Nessa operação 
de agora, por exemplo, eles viaja-
ram muito para o Sul do Atlânti-

co e não se deslocaram muito na 
região. Vamos ver como pode fun-
cionar da próxima vez”, detalha. 

O desembarque desta sema-
na representa o fi nal da primeira 
pescaria fruto da parceria entre a 
Atlântico Tuna e a Japan Tuna. Os 
três primeiros barcos, que chega-
ram em maio passado, trouxeram 
300 toneladas de atum para ex-
portação e mais 150 toneladas do 
peixe para o mercado interno. Na 
sexta-feira passada (1º) teve início 
a atracação de mais sete embar-
cações, cujo processo segue até 
sexta (8). Esses barcos trazem 800 
toneladas para o mercado exter-
no e 300 toneladas para o comér-
cio no interior do país.

A próxima etapa do projeto 
também inclui a capacitação de 
cerca de 80 alunos a partir de se-
tembro no Centro de Treinamen-
to em Pesca Oceânica, construído 
pelo Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai) em San-
ta Cruz. De acordo com Calza-
vara, os equipamentos e mate-
riais que serão utilizados no trei-
namento já estão chegando do 
Japão. 

GANHOS E CUSTOS 

 ▶  Navios foram descarregados ontem

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶  Gabriel Calzavara

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶  Rrodrigo Mello, do Senai

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ
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“URNE, A CARTEIRA do ganha ganha”. 
Com esse slogan a União Norte-
Rio-Grandense dos Estudantes 
(URNE) apresenta sua carteira ofi -
cial que, em 2010, deu uma receita 
estimada de R$ 1,3 milhão advin-
da de 100 mil associados: estudan-
tes que fi zeram a identidade estu-
dantil ao preço de R$ 13,00. 

O Seturn quer dominar o setor 
(de emissão das carteiras de es-
tudantes em Natal), acusa o vice-
presidente da URNE, Felipe Aze-
vedo. A entidade que fatura com 
a emissão de carteiras de estudan-
tes se recusa a prestar contas à Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Social da receita gerada.  

De acordo com cálculos do 
Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos do RN (Seturn), 
publicados na edição de domingo 
do NOVO JORNAL, dão conta que 
o mercado das carteiras comando 
por entidades estudantis gera uma 
receita de R$ 3,7 milhões por mês. 
A URNE, por exemplo, cobra este 
ano R$ 15,00 por cada carteira con-
feccionada, tendo aumentado dois 
reais em relação ao ano passado. 

A URNE está brigando com o 
Seturn, Prefeitura, UNE e  UBES. 
Não quer aceitar que o Seturn, 
através do NatalCard distribua car-
teiras de estudantes emitidas pe-
las UNE e UBES  sob alegação de 
que estas entidades estudantis não 
têm endereço fi xo em Natal, o que 
contraria o decreto de habilitação 

por parte da Prefeitura. Além do 
mais, ataca o dirigente da URNE, 
elas não têm histórico de lutas no 
Estado como em nível nacional. 

Também acusa a Semob de 
desrespeitar o decreto de habi-
litação ao permitir que a UNE e 
a UBES emitam as carteiras ele-
trônicas e a NatalCard de produ-
za o selo que é colado nas identi-
dades estudantis. O selo é gratui-
to para os alunos da rede públi-
ca e custa R$ 4,20 para estudantes 
da rede privada. Também acusa a 
Prefeitura e o Seturn de fazer pro-
paganda ilegal ao colocar suas 
marcas na carteira, que não tem a 
data de nascimento do estudante, 
e que o cartão pertence ao Sindi-
cato dos Transportes, ao invés de 
ser do aluno. 

Felipe Azevedo também acu-
sa o Seturn, em parceria com a Se-
mob, de promover bloqueios das 
carteiras de estudantes a fi m de 
obter benefício próprio. Em 2010, 
a Semob bloqueou 82 mil cartei-
ras alegando vencimento do prazo 
de validade. A decisão, argumen-
ta, só foi revertida depois da pres-
são das entidades estudantis. Po-
rém, em um mês de bloqueio, foi 
gerado um lucro de mais de R$ 4 
milhões para o Setrans. Pelo racio-
cínio do vice-presidente da URNE, 
os estudantes deixaram de pagar 
meia passagem para pagar passa-
gem inteira. 

A Semob criou o Registro Úni-
co (RU) para fi scalizar o estudan-
te. Felipe Azevedo ressalta que na 
prática o RU não funciona porque 

as escolas e instituições de ensino 
superior não dão baixa nas cartei-
ras no caso de transferência dos 
alunos porque a Semob não fi sca-
liza o sistema e muitos alunos ter-
minam com cadastro duplo por 
falha da Prefeitura.  

Maior entidade estudantil do 
Estado, em 2010, a URNE tinha 
100 mil associados, alunos que pa-
garam à entidade R$ 13,00 para 
fazer a carteira de estudantes no 
passado. Ou seja, a URNE teve um 

lucro de R$ 1,3 milhão  em 2010 e 
este ano já são 50 mil associados. 

A prestação de contas é fei-
ta ao Ministério Público e ao Pro-
con, explica. O dinheiro, que não 
é prestado contas à Semob, o ór-
gão gestor do município, é reverti-
do em ações como descontos em 
restaurantes, livrarias, clínicas, far-
mácias, cursos. Também é investi-
do na própria entidade com alu-
guel mensal de R$ 2 mil da sala 
onde funciona no Via Direta; ou-

tra sala em Mossoró, que ele não 
sabe o valor do aluguel e em Caicó. 
A máquina de fazer cartões cus-
ta mais de R$ 3 mil, a impressora 
R$ 12 mil. A cada R$ 5 mil impres-
sões, a cabeça de impressão deve 
ser trocada, argumenta. Além de 
assessorias a grêmios e DCEs. 

A URNE vai recorrer da deci-
são do juiz da 4ª Vara da Fazenda 
Pública, Cícero Martins de Macedo 
Filho, que considerou inconsisten-
tes as acusações da entidade con-

tra o Seturn. Também disse que o 
parecer do DER que considera ina-
bilitadas a UNE e UBES em atuar 
no âmbito intermunicipal do RN é 
uma prova de que elas estão atu-
ando ilegalmente em Natal.   

A URNE tem parceria com 33 
empresas que, através de convê-
nios, oferecem descontos variados 
aos associados, principalmente, 
com a rádio 98FM, com a qual faz 
promoções variadas como  sor-
teios de motocicletas. 

GALINHA DOS
/ NEGÓCIO /  URNE FATUROU R$ 1,3 MILHÃO COM CARTEIRAS DE 
ESTUDANTES NO ANO PASSADO; NOVO JORNAL PROCURA MAS NÃO 
ENCONTRA ENTIDADES ESTUDANTIS CADASTRADAS PELA SEMOB

Da relação de dez entidades 
estudantis cadastradas na Secre-
taria Municipal de Molibilidade 
Urbana e habilitadas a emitir car-
teiras estudantis, cinco delas não 
funcionam nos endereços forne-
cidos pela Semob e visitadas pelo 
NOVO JORNAL. Mesmo assim, 
são autorizadas a emitir carteiras 
de estudantes. 

Na Organização Estudantil do 
RN (OERN), na Rua Caroás, 1244 
C, no conjunto Nova Natal, a sede 
da entidade estava fechada na úl-
tima quarta-feira. No cadastro da 
Semob consta Ruas dos “Coroas”, 
1196. Instalada em um pequeno 
espaço alugado por R$ 150,00, a 
OERN fi ca na mesma rua das es-
colas estaduais Elizabeth de Fá-
tima Guilherme e Myrian Coelli 
e a municipal Professor Amadeu 
Araújo. 

Segundo vizinhos, o presiden-
te da entidade raramente aparece 
no local.  Ao ser informado que o 
NOVO JORNAL havia procurado 
por ele, Raimundo - que não disse 
o nome completo - ligou para a re-
dação do jornal, perguntou qual o 
tema da matéria e preferiu não fa-
lar. Limitou-se a dizer que depois 
que a Prefeitura instituiu o cartão 
estudantil eletrônico gratuito para 
as escolas públicas, o movimento 
caiu vertiginosamente. “Você de-
veria procurar as grandes (entida-
des)”, sugeriu. 

O vice-presidente da Associa-
ção Benefi cente Estudantil do RN 
(Abern), João Paulo, não estava na 
sede da entidade, à Avenida Rio 
Branco, 537, loja 202, Cidade Alta. 
O local estava fechado. Segundo o 
síndico, o aluguel de R$ 330,00 está 
atrasado há dois meses. Ele sugeriu 

que o repórter procurasse a Foto do 
Estudante, no prédio ao lado, onde 
fi ca o funcionário da entidade. E é 
lá onde as carteiras são emitidas. 

O funcionário, identifi cado ape-
nas como Elton, disse que não fala 
de assuntos da empresa. Ligou para 
o vice-presidente da entidade, João 
Paulo, que falou com o NOVO JOR-
NAL pelo celular. Ele preferiu não 
dar entrevista e também sugeriu 
que a equipe procurasse a URNE.  
Explicou que o presidente da Abern, 
Paulo Ricardo, está viajando. A car-
teira emitida pela Abern custa R$ 
13,00.

Com a lista do cadastro forne-
cida pela Semob, o NOVO JORNAL 
foi à sede da Central Estudantil 
Metropolitana (CEM), na Avenida 
Rio Branco, 571, sala 404, na Cida-
de Alta. A sala fi ca no edifício Ba-
rão do Rio Branco e, segundo fun-
cionários, está fechada há quatro 
anos. A equipe seguiu até a sede da 
União Estadual dos Estudantes do 

RN (UEE), na Rua Ulisses Caldas, 
272, sala 104, no Centro Empresa-
rial, Cidade Alta, que estava fecha-
da com uma placa de aluguel. 

A Associação Estudantil Poti-
guar do RN (AEPRN), Rua Prince-
sa Isabel, 834, sala 10, Cidade Alta, 
estava fechada quarta-feira por 
volta do meio-dia, mas pessoas 
que trabalham no local afi rmaram 
que a entidade funciona normal-
mente. Em contato pelo celular, o 
presidente Paulo Sérgio disse que 
estava no hospital com catapora e 
a sua assistente também está com 
suspeita da doença. Em razão dis-
so, preferiu não falar. Sugeriu que 
o NOVO JORNAL  procurasse ou-
tras entidades. 

Os vizinhos não sabem o que 
funciona na casa nº 69, da  Rua 
Garanhuns, na Cidade da Espe-
rança. Só comentaram que às ve-
zes vem pessoas por lá. No cadas-
tro da Semob esse é o endereço da 
União dos Estudantes Secundaris-

tas Potiguares (UESP). Quarta-fei-
ra por volta das 16h não havia nin-
guém lá. Apenas uma janela aber-
ta no primeiro andar.

Segundo o presidente da União 
dos Jovens Estudantes do RN 
(UJERN), Paulo Rosemberg Noguei-
ra da Costa, é equivocada a ideia de 
que todas as entidades estudantis 
funcionam como empresas. “Algu-
mas são, outras têm um trabalho 
social”, além da emissão de cartei-
ras, explica. A UJERN emitiu 24 mil 
identidades em 2010, e pelo menos 
20 mil foram para o DCE da UFRN 
ao valor social de R$ 3,75, totalizan-
do R$ 75 mil. As demais foram con-
feccionadas ao valor de R$ 12,00, 
que multiplicado por quatro mil é 
igual a R$ 48 mil, com um fatura-
mento geral de R$ 123 mil que fo-
ram prestados conta à Semob. 

Há três anos a entidade cobra 
o mesmo valor para a emissão das 
carteiras e tem concentrado suas 
ações no interior, onde os estu-

dantes demonstram maior inte-
resse pela política do movimento 
estudantil, diferente de Natal. 

Paulo Rosemberg Nogueira da 
Costa frisa que todos os anos é fei-
ta a prestação de contas à Semob. 
Pelas regras da habilitação, as enti-
dades são obrigadas a prestar con-
tas do faturamento do ano ante-
rior. Se isso não for feito, a Prefei-
tura tem obrigação de cancelar a 
habilitação. A UJERN não se fi liou 
à Federação das Entidades Estu-
dantis do RN, presidida por San-
dro Pierre, ex-presidente da UERN.

CRÍTICAS
O presidente da UJERN defen-

de a carteira gratuita para os estu-
dantes da rede pública. Ele critica 
a forma como foi estabelecido o 
convênio entre a UNE e UBES com 
o Seturn porque as duas entida-
des não são estabelecidas no Rio 
Grande do Norte, como exige  o 
decreto de habilitação para emis-

são da carteiras editado pela Se-
mob. O convênio, diz, foi “enfi ado 
goela abaixo às demais entidades 
que cumprem os requisitos exigi-
dos pela Semob. 

O presidente da União Poti-
guar dos Estudantes (UPES), Da-
niel Fernandes, defende a cartei-
ra gratuita instituída pela Prefeitu-
ra de Natal para os estudantes da 
rede pública. Segundo ele, entida-
des como a URNE desvirtuaram o 
papel dessas instituições como de-
fensoras do movimento estudan-
til. Muitas, denuncia, estão ligadas 
a políticos e a partidos.

Fundada em 2002, a UPES que-
brou o monopólio da UMES e APES, 
únicas que até então emitiam as 
carteiras de estudantes. Para se ter 
uma ideia dos descaminhos das en-
tidades na emissão das carteiras, 
Fernandes compara que há nove 
anos o preço da carteira da UPES 
era de R$ 3,00. A última vez que emi-
tiu o documento foi em 2008 a R$ 
8,00, quando faturou R$ 20 mil, que 
foram revertidos em gastos como 
palestras sobre o movimento estu-
dantil. A URNE, por exemplo, cobra 
atualmente R$ 15,00. 

Daniel Fernandes explica que 
parou de emitir as carteiras depois 
que a atividade se transformou em 
negócio para as grandes entidades 
que tiram vantagens desse benefí-
cio. “São empresas de carteiras de 
estudantes. Deixaram de ser enti-
dades”, sentencia. Outro proble-
ma, além do mercantilismo insti-
tucionalizado dentro das entida-
des, é a defi ciência na fi scalização 
por parte da Semob, frisa. 

OVOS DE OURO

PORTAS FECHADAS, POUCAS DECLARAÇÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Compra de carteira estudantil na União Norte-Rio-Grandense dos Estudantes: custo de R$ 15 este ano

 ▶ Paulo Rosemberg Nogueira da 

Costa, presidente da UJERN

 ▶ Daniel Fernandes, presidente da 

União Potiguar dos Estudantes ▶ Organização Estudantil do RN, na Rua Caroás, conjunto Nova Natal: fechada

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O presidente da Federação 
das Entidades Estudantis do Rio 
Grande do Norte, o empresário 
do setor de confecções, ex-poli-
cial militar e ex-vereador de Ju-
cuturu, Sandro Pierre, 38, acredi-
ta que as acusações de que as en-
tidades foram transformadas em 
empresas fazem parte de uma 
mal intencionada campanha do 
Seturn para desacreditar o movi-
mento estudantil. “Tudo porque 
lutamos pelo direito do estudan-
te à meia passagem”. 

Sandro Pierre, que foi presi-
dente da URNE por três gestões, 
frisa que criou a Federação por 
solicitação das entidades. Ele 
considera que a Prefeitura e o Se-
turn deram um golpe nas entida-
des quando aprovaram o convê-
nio entre a o Sindicato dos Em-
presários com a UNE e UBES, 
emissores de carteiras  para 
compra de passes estudantis. 

O selo do Seturn que junta, 
em um só documento, a cartei-
ra de identidade eletrônica para 
compra de passes e o cartão de 
meia entrada, sem ônus para os 
estudantes da rede pública, é con-
testado por ele também. “A car-
teira é do Seturn, não pertence ao 
estudante e a qualquer momento 
pode ser bloqueada”, ataca.

Ele nega acusações de repre-
sentantes de entidades, que não 
quiseram se identifi car, de que 
usa a URNE como meio de so-
brevivência. “Trabalho desde os 
12 anos de idade e tudo que con-
segui foi com muito esforço e ho-
nestidade”, defende-se. 

A URNE, que já dirigiu, é a 
mais representativa entidade do 
Estado. Bem articulado, dono de 
uma boa retórica, o dirigente que 

não é mais estudante, acusa a 
Semob de esconder a documen-
tação que aprovou a habilitação 
da UNE e UBES.

A Federação, informa, é com-
posta por 28 entidades estudan-
tis, entre elas oito diretórios cen-
trais de estudantes das maiores 
faculdades particulares de Natal 
e centros acadêmicos. “Eles têm 
que bater em mim porque eu de-
fendo essas entidades”, reafi rma, 
convocando a Prefeitura, Seturn, 
UNE e UBES para um debate so-
bre a situação de emissão de car-
teiras de estudantes em Natal. 

O milionário faturamento da 
URNE, segundo Sandro Pierre, 
não é utilizado em benefício dos 
seus diretores. A entidade paga 
o salário de 23 funcionários em 
cinco centrais em Natal, Mosso-
ró e Caicó. A confecção das car-
teiras, feitas pela Star Print de 
São Paulo, é terceirizada. Segun-
do ele, a URNE também  investe 
em cursos, seminários, eventos 
de lazer e cultura como shows 
de forró, em ambientes confor-
táveis para a emissão de cartei-
ras, e contribui com instituições 
como a Casa Durval Paiva, Apae, 
Adote, e apoio atletas amadores. 
Além disso, os grêmios recebem 
percentual fi nanceiro para suas 
atividades. Não disse os valores. 

EX-POLICIAL DIRIGE 
ENTIDADE ESTUDANTIL
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 ▶ Sandro Pierre, presidente da 

Federação das Entidades Estudantis

AGENTES DE ENDEMIAS 
ENTRAM EM GREVE
/ MUNICÍPIO /  ENQUANTO O ÍNDICE DE CASOS DE DENGUE CRESCE NA CIDADE, 
CATEGORIA REIVINDICA PAGAMENTO ATRASADO DE FÉRIAS E AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

ENQUANTO NATAL REGISTRA índice 
cada vez maior de ocorrência de 
casos de dengue, os agentes de en-
demias do município defl agraram 
ontem greve por tempo indeter-
minado. A categoria alega que está 
com o terço de férias atrasado des-
de 2010 e também não vem rece-
bendo o pagamento do auxílio ali-
mentação nem fardamento.

“Esperamos que o pagamen-
to seja feito o mais rápido possível 
e, com isso, faremos outra assem-
bléia para deliberar sobre o térmi-
no do movimento”, informou o se-
cretário do Sindicato dos Agentes 
Comunitários de Saúde e Agen-
tes de Endemias (Sindas), Cosmo 
Mariz.

O pagamento do vale alimen-
tação foi acordado entre agentes e 
município ao fi nal da última gre-
ve, em 18 de maio de 2011. A ca-
tegoria suspendeu o movimento e 
se comprometeu a trabalhar oito 
horas diárias recomendadas pelo 
Ministério Público e, em troca, te-
riam os dias de greve abonados e 
a quantia de R$ 10,00 em dinhei-
ro, por dia efetivamente trabalha-
do, como auxílio alimentação.  

No entanto, Cosmo Mariz re-
lata que a prefeitura descumpriu 
com o prometido e hoje deve R$ 
R$ 220,00 de vale alimentação a 
cada agente. “Realizamos uma as-
sembléia no dia 27 para emitir o 
indicativo de greve e esperarmos 
para vê se o pagamento sairia jun-
to com os contracheques de ju-
nho”, diz. 

Segundo o secretário, quem 
gozou férias em 2010 ainda não 
recebeu os vencimentos e quem 
está iniciando as férias não tem 
perspectivas de pagamento. Além, 
disso, 150 agentes provenientes do 
contrato rompido entre a Secreta-
ria Municipal de Saúde e o Insti-
tuto de Tecnologia, Capacitação e 
Integração Social (ITCI), para tra-
balhar no combate à dengue no 
período de três meses, ainda não 
receberam seus salários e os va-
les-transportes também estão 
atrasados.

O Sindas garante que manterá, 
conforme a Lei de Greve, 30% de 
servidores em serviço. Uma pro-
posta da prefeitura era aguarda-
da ainda ontem para ser discutida 
em assembléia da categoria que 
será realizada na manhã de hoje 
na sede do sindicato.

Em greve há dois meses, 
os professores da rede estadu-
al de ensino irão se reunir na 
manhã de hoje em assembléia 
para defi nir sua defesa contra 
a ação civil impetrada pela Pro-
curadoria do Estado, na última 
sexta-feira, pedindo a ilegalida-
de do movimento. O prazo para 
que o sindicato da categoria se 
pronuncie termina hoje às 18h. 
Depois disso, o desembarga-
dor Virgílio Macedo irá decidir 
a respeito da liminar solicitada 
pelo Estado.

A diretoria do sindicato reu-
niu-se na tarde de ontem com a 
assessoria jurídica para prepa-
rar a defesa, mas antes mesmo 

de convocar os professores para 
a assembléia de hoje, a presi-
dente do Sinte/RN Fátima Car-
doso anunciou que a categoria 
não  pretende ceder ao governo. 

Ela adiantou que a medi-
da judicial adotada pelo gover-
no está repercutindo negativa-
mente na categoria. “O que se 
percebe é que os professores 
não pensam em ceder à pressão 
do governo em querer discutir o 
problema na justiça, quando se 
esperava que fosse apresentada 
uma proposta condizente com 
as nossas reivindicações”, disse.

Para Fátima Cardoso, o go-
verno está tratando de forma 
diferente as diferentes catego-
rias que reivindicam seus di-
reitos e, desta forma, não have-
rá negociações se não houver 
nova proposta.

 ▶ Agentes de endemias do município suspendem combate à dengue e defl agraram greve por tempo indeterminado

PROFESSORES EM 
ASSEMBLEIA HOJE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O comandante geral da Po-
lícia Militar, coronel Francisco 
Araújo, disse não ter fi cado sur-
preso com as prisões dos dez sol-
dados, um coronel e um major, to-
dos policiais militares subordina-
dos a ele, pela operação ‘Batalhão 
Mall’. Entre os PMs detidos estão 
os agora ex-comandantes dos ba-
talhões em Assu, Wellington Ar-
canjo de Morais, e em Jucurutu, 
Carlos Alberto Gomes de Olivei-
ra, ambos nomeados pelo próprio 
coronel Araújo e exonerados das 
funções. 

O grupo está preso no quartel 
da PM, em Natal.  Ele afi rmou que 
vinha acompanhando as inves-
tigações desde o início, há noves 
meses, em conjunto com o Minis-
tério Público, e admitiu a possibili-
dade de mais policiais serem pre-
sos nos próximos dias com o de-
senrolar da apuração. 

“Essa operação foi repressi-
va, mas também é preventiva, 
até para que crimes desse tipo 
não continuem ocorrendo. Venho 
acompanhando tudo desde o co-
meço e não foi surpresa para mim. 
Começamos a investigar e cons-
tatamos o desvio de conduta. To-
dos os comandantes são nomea-
dos e remanejados pelo coman-
dante geral, mas estamos fazendo 
nosso trabalho. É como dizia Cíce-
ro na Roma Antiga: ‘quem dorme a 
lei não protege’. E não dormimos”, 
fi losofou.  

A prisão de um coronel e um 
major entre os envolvidos, segun-
do o comandante geral da PM, é 
uma prova de que as investigações 
não distinguem patente. Ele revela 
que desde que assumiu o coman-
do da PM em Natal 48 policiais mi-
litares foram expulsos da institui-
ção por vários crimes, como homi-
cídio, extorsão e corrupção contra 
a administração pública, como foi 
o caso da operação de ontem. 

“Não toleramos o desvio de 
conduta independente da hierar-
quia das pessoas envolvidas. An-
tes se falava muito que só prendí-
amos soldados. Mas estamos pro-
vando que não toleramos desvio 
de conduta independente da hie-
rarquia do militar. Desde que assu-
mi o comandando geral já expul-
samos 48 policias por homicídio, 
participação em grupo de exter-
mínio e corrupção passiva e ati-
va como ocorreu agora de forma 
pontual”, afi rmou. 

Ainda assim, o coronel Araújo 
disse lamentar o envolvimento de 
policiais em corrupção na PM. “Eu 
lamento o desvio de conduta, mas 
independente disso somos admi-
nistradores, gestores e não pode-

mos tolerar a práticas. Vamos apu-
rar e botar para fora”, concluiu. 

As investigações da operação 
‘Batalhão Mall’ começaram há 
nove meses depois que policiais 
militares que sabiam da condu-
ta ilegal dos colegas decidiram de-
nunciar a corrupção. Para o coro-
nel Francisco Araújo, as informa-
ções passadas pelos PMs foram 
fundamentais para o desmantela-
mento do grupo. 

“Alguém tinha que dar um bas-
ta nisso. Começamos essa investi-
gação ainda no ano passado quan-
do recebemos as denúncias de 
pessoas das cidades onde foi cons-
tatada a corrupção e de policiais 
informando que havia um grupo 
de policiais que, em vez de atender 
a comunidade, fazia serviços de 
segurança particular para empre-
sários no horário de expediente e, 
com isso, obtinham vantagem fi -
nanceira”, disse o comandante ge-
ral da PM, que afi rmou haver indí-
cios para enquadrar o grupo que 
agia no interior e na capital como 
uma quadrilha. “O Ministério Pú-
blico é que vai fazer o enquadra-
mento legal do caso, ver se cabe 
formação de quadrilha, mas vejo 
indício que sim”, afi rmou.

DESVIO DE CONDUTA
/ INTERIOR /  POLICIAIS MILITARES SÃO PRESOS ACUSADOS DE RECEBEREM DINHEIRO PARA FAZER SEGURANÇA PARTICULAR DE EMPRESÁRIOS

Os presos

 ▶ Rodolfo Leonardo Soares 
Fagundes de Albuquerque (dono de 
posto de combustível)

 ▶ Pedro Gonçalves da Costa 
Júnior (supervisor geral da Nossa 
Agência)

 ▶ Erinaldo Medeiros de Oliveira 
(dono de posto de combustível)

 ▶ Wellington Arcanjo de Morais 
(coronel da Polícia Militar)

 ▶ Carlos Alberto Gomes de Oliveira 
(major da Polícia Militar)

 ▶ Francisco Xavier Lonez (soldado 
da PM)

 ▶ Jocélio Sandro Bezerra (soldado 
da PM)

 ▶ Manoel Xavier Leonêz (soldado 
da PM)

 ▶ Emerson Dantas Lopes (soldado 
da PM)

 ▶ Francine Nogueira da Silva Júnior 
(soldado da PM)

 ▶ Glauco Vasconcelos de Morais 
(soldado da PM)

 ▶ Dário Martiniano Bezerra Filho 
(soldado da PM)

 ▶ Demétrio Rebouças Torres 
(soldado da PM)

 ▶ Iukatan Jefferson da Silva (soldado 
da PM)

 ▶ José Nilton dos Santos (soldado 
da PM)

OS 12 POLICIAIS militares presos na 
manhã de ontem suspeitos de re-
ceberem até R$ 3 mil mensais em 
dinheiro para fazer a seguran-
ça particular de três empresários 
(dois donos de postos de com-
bustíveis e um dono de um cor-
respondente bancário) e transpor-
tar valores para os bancos BNB e 
Bradesco em Assu e João Câmara 
emitiam recibos atestando o pa-
gamento com a rubrica da Polícia 
Militar. Em alguns casos, as pesso-
as que faziam o depósito eram le-
vadas ao banco na própria viatu-
ra da PM. Um vídeo feito duran-
te as investigações também reve-
la policiais transferindo gasolina 
de viaturas para veículos particu-
lares. Além da corrupção passiva 
e ativa, os acusados também po-
dem responder por improbidade 
administrativa.

Os policiais e os empresários 
tiveram a prisão preventiva decre-

tada pela comarca de Assu e estão 
presos em Natal. A prisão, no en-
tanto, não foi estendida para ne-
nhum funcionário dos bancos. 

Os comerciantes prestaram 
depoimento ontem mesmo e os 12 
policiais - nove soldados, um ma-
jor e um tenente coronel - come-
çam a ser ouvidos hoje pela PM e 
Ministério Público Estadual. As 
duas instituições atuaram juntas 
durante nove meses nas investiga-
ções do suposto esquema. A ‘bola’ 
ofi cial é vista com cautela pelo pro-
motor de Justiça do Grupo de Atu-
ação Especial de Combate ao Cri-
me (Gaeco), Wendell Beethoven. 

Segundo ele, os recibos emiti-
dos pelos PMs e os documentos 
das empresas apreendidos duran-
te a operação ‘Batalhão Mall’ serão 
analisados juntamente com os de-
poimentos dos suspeitos. É que o 
MP ainda não tem certeza se os 
policiais fi cavam com o dinheiro 
ou se a grana era revertida em be-
nefício da própria estrutura da PM 
no interior. 

Embora não queira chamar o 
grupo de ‘quadrilha’, Beethoven 
explicou que no suposto esquema 
os soldados executavam os servi-
ços sob às ordens dos comandan-
tes dos batalhões de Assu, chefi a-
do pelo tenente coronel Welling-
ton Arcanjo de Morais e de João 
Câmara, sob a responsabilidade 

do major Carlos Alberto Gomes de 
Oliveira. Ambos estão presos, exo-
nerados das funções de chefi a que 
exerciam, e já substituídos pelo te-
nente coronel Natan Jorge de Melo 
Júnior e pelo major Josemário Xa-
vier, respectivamente. “No quar-
tel existem aqueles que mandam 
e aqueles que obedecem. A execu-

ção do serviço era feita pelos sol-
dados e tinha uma possível par-
ticipação das autoridades sobre 
aqueles subordinados. Mas que-
ria deixar claro que são todos sus-
peitos, não há ninguém condena-
do. Queremos saber se os policiais 
fi cavam com o dinheiro e se o di-
nheiro era revertido para a polícia 

de alguma forma. São duas coi-
sas erradas. Mas uma é mais gra-
ve que outra”, afi rmou. 

A comarca de Assu já vinha in-
vestigando a corrupção dos poli-
ciais numa ação de improbidade 
administrativa que tramita desde 
o ano passado. Parte dos suspeitos 
inclusive já havia prestado depoi-
mento sobre o caso. Nos últimos 
dias de investigação, no entanto, 
a polícia e o MP descobriram que 
empresários e policiais estavam 
‘combinando’ o que iriam falar em 
futuros depoimentos. Daí o pedi-
do de prisão preventiva.

 “Achamos por bem pedir a pri-
são antes que o que descobrimos 
se concretizasse”, disse o promo-
tor explicando que chegou ao es-
quema depois que a comarca de 
Assu começou a receber denún-
cias de que estava havendo desvio 
de função no município e cons-
tatar que algumas viaturas pas-
savam muito tempo – sem mo-
tivo - numa determinada área da 
cidade. 

PRISÃO DE PMS NÃO FOI 
SURPRESA, DIZ COMANDANTE 

SAIBA MAIS

Entre os crimes 
de corrupção 
praticados pelos 
policiais presos na 
manhã de ontem, 
estava o furto 
de combustível 
das viaturas para 
colocar em veículos 
particulares dentro 
do batalhão da PM. 
Hoje, o Rio Grande 
do Norte possui 
600 motocicletas e 
800 viaturas, entre 
ofi ciais e locadas 
pelo governo 
estadual. Até o 
início do ano, cada 
veículo tinha direito 
a 30 litros por dia. 
Hoje, no entanto, 
o motorista da 
viatura pode encher 
o tanque todos os 
dias no fi nal do 
expediente.

 ▶ Reprodução do vídeo gravado pelo MP: gasolina roubada

 ▶ Wendell Beethoven, promotor de Justiça do Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante da PM: repressão,
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

- 13h20 - 15h35 - 17h50 - 20h05 - 

[Moviecom] - 14:50 - 16:55 - 19:00 

- 21:05

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 10h50 - 13h30 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 – [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 

19:35 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h30 

- 12h50 - 15h00 – [Moviecom] - 14:00 - 

15:50 - 17:45 - 19:40 - 21:35

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

17h15 - 19h40 - 22h05

Carros 2 – [Cinemark] - 10h20-11h10 

- 13h00  - 13h40 15h30 - 16h20 - 

18h00 - 18h50 -  20h40 21h25 - 23h10  

- 00h00 – [Moviecom] - 14:00 - 14:10 

- 16:25 - 18:40 - 20:55 - 19:15

Se Beber Não Case: parte II – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:10

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da lua – [Cinemark] - 10h40 - 11h30 - 

13h50 -  14h50 17h10 - 18h10 - 20h30 

- 21h30- 23h50 –[Moviecom] - 14:20 

- 16:15 -17:25 - 20:30 - 21:30

X-Men: First Class – [Cinemark] - 

22h20 – [Moviecom] - 16:30 - 21:20

No Taverna Pub o grupo Arquivo Vivo 
relembra os clássicos do samba. 
Local: Taverna Pub (Rua Dr. Manoel 
A. B. de Araújo, 500, Ponta Negra). 
Início: 22h. Informações: 3236 3696

No Circuito Bode Arte tem a ofi cina 
sobre performance “Diálogos 
Contínuos em Palcos – Pós 
estruturados”, com a professora/
doutora Naira Ciotti do Departamento 
de Artes da UFRN. A ofi cina 
começa às 19h00 no TeceSol (rua 
Governador Valadares, 4853 - 
Conjunto Pirangi). Informações: 8835 
9242 / 9105 2621

Segundo delegado Odilon Te-
odósio, a Vila Guanabara, quartel 
general dos pistoleiros, fi ca a me-
nos de 20 km da sede do municí-
pio de Serra do Mel, onde Ednaldo 
Filgueira foi assassinado dia 15 de 
junho. Na região, frisou, impera a 
Lei do Silêncio. As pessoas sabem 
dos envolvidos nos crimes mas 
não falam à polícia com medo de 
serem assassinadas pelos matado-
res de aluguel, como são conheci-
dos os pistoleiros. É um cangaço”, 
comparou o delegado, onde há 
planejamento, logística e execu-
ção. Outros crimes, agora, podem 
ser esclarecidos, ponderou.

As armas apreendidas com o 
bando vão ser periciadas e passar 
por exames de confrontação balís-
tica, para depois, então, o Minis-
tério Público oferecer denúncias 
à Justiça. Ednaldo Figueira não ti-

nha envolvimentos com atos ile-
gais, segundo apurou a polícia. 

Das oito armas apreendidas, 
duas espingardas calibre 12 e dois 
revólveres calibre 38 estavam na 
casa de Rafânio Brito de Azeve-
do, em Natal, no bairro Planalto. 
Um revólver pertencia a Francis-
co Fábio Ferreira, Galego, e o ou-
tro, a Abnadabe Nunes Ismael Pe-
reira da Silva, Foguinho. Junto es-
tavam 14 cartuchos de calibre 12 
e 18 munições calibre 38 intactas. 

No quintal da casa de um pa-
rente de Paulo Ricardo da Costa, 
Paulinho, em na Vila Guanabara, 
foram encontradas uma espingar-
da, um revólver, dez munições ca-
libre 38 e duas calibre 12. Também 
na Vila Guanabara, na casa do res-
ponsável pela logística do bando, 
foram encontradas uma espingar-
da e um revólver. 

A espingarda estava enterrada 
no quintal e o revólver pertencia a 
Galego. Lá, a Polícia encontrou cin-
co munições calibre 38 e nove cali-
bre 12. Para a Polícia, as armas en-
terradas eram verdadeiras boti-
jas. Uma das evidências que levam 

à prova da utilização das armas no 
crime é que foram encontrados cin-
co cartuchos vazios calibre 38. É 
provável que estas tenham sido dis-
paradas pelo revólver que Galego te-
ria usado para matar o líder petista. 

No endereço onde a Polícia 
prendeu Rafânio Brito de Azevedo, 
o Alemão, o NOVO JORNAL en-
controu uma casa fechada, na rua 
Tarumã, no conjunto Emanuel Be-
zerra, bairro Planalto. Lá, funcio-
na um Disque Água. Na vizinhan-
ça, ninguém sabe nada do ho-
mem que alguns identifi cam ape-
nas como galego, a forma como 
os potiguares costumam identifi -
car pessoas loiras ou de pele cla-
ra. Disseram apenas que ele mora-
va com a mulher e uma fi lha ain-
da bebê. A maioria dos moradores 
evitou a equipe do jornal.  

Do lado de dentro da casa, na 
área, vários garrafões de água mi-
neral e um carrinho de bebê. Um 
vizinho que não se identifi cou dis-
se que ontem mesmo comprou 
um garrafão. Depois, a mulher foi 
vista saindo de casa. Mas ninguém 
soube dizer  o nome dela. 

Não se sabe quantas pessoas 
o bando já matou, mas a polícia 
sabe que eles assassinaram pelo 
menos mais duas pessoas. Os 
matadores de aluguel são apon-
tados como os responsáveis pelo 
homicídio de Jailton Galdino da 
Silva, dia 6 de abril passado, por 
volta das 18h30. O crime ocorri-
do em frente à Prefeitura da Vila 
Brasília, em Serra do Mel, obede-
ce às mesmas características que 
vitimou Ednaldo Filgueira. Eram 
três pistoleiros tripulando uma 
motocicleta. 

A outra vítima teria sido o ir-
mão de um comerciante da região, 
morto há cerca de dois anos em 
uma área rural no limite de Serra 
do Mel com Porto do Mangue. 

Com a aproximação das elei-
ções de 2012, Odilon Teodósio 
acredita que se o bando não tives-
se sido desfeito, a ocorrência de 
mortes sob  encomenda com mo-
tivações políticas poderia aumen-
tar. “Eles não medem atuação con-
tra quem quer que seja”, advertiu. 
Em Natal, por esses dias, aconte-
ceriam homicídios e assaltos se os 

cinco membros da quadrilha não 
tivessem sido presos. Todas essas 
informações, segundo o delega-
do, foram obtidas graças ao traba-
lho de investigação, que começou 
em 16 de junho, um dia depois do 
assassinato do líder petista na re-
gião, para onde foi após ter sido 
designado para o caso.   

Odilon Teodósio e sua equipe 
chegaram a dormir acampados na 
Vila Guanabara, onde a quadrilha 
estava baseada. Segundo ele, aos 
poucos, as pessoas demonstraram 
confi ança no trabalho da polícia, 

marcavam encontro com os in-
vestigadores e passavam informa-
ções. Além de que as polícias Civil 
e Federal contaram com colabora-
ção do juiz da primeira Vara e do 
Ministério Público de Mossoró.

O delegado federal Zanatta 
não vê nenhuma ligação entre a 
quadrilha e a morte do advogado 
Anderson Miguel, em Natal. Pelo 
modus operandi, a forma de agir, o 
delegado descartou qualquer vin-
culação entre o assassinato do ad-
vogado e os pistoleiros da região 
Oeste. 

A OPERAÇÃO “MATADORES de 
Aluguel” das polícias Civil e Fe-
deral prendeu cinco pessoas 
acusadas de participar do as-
sassinato do líder regional do 
PT em Serra do Mel (região 
Oeste potiguar) e editor do Jor-
nal Serrano, Ednaldo Filgueira, 
morto dia 15 de junho passa-
do. O crime, segundo a polícia, 
foi cometido por razões políti-
cas e os presos fazem parte do 
núcleo de execução de uma 
quadrilha especializada em 
matar por encomenda na re-
gião Oeste. 

De acordo com a polícia, 
os matadores se preparavam 
para atuar na Grande Natal 
nos próximos dias. As suspei-
tas são de que os assassinatos 
seriam cometidos por acertos 
de contas. 

Os presos em Serra do Mel 
são homens jovens entre 23 e 
30 anos. Segundo a polícia, o 
bando era organizado. Plane-
java os crimes e usava de lo-
gística como enterrar as ar-
mas logo após os assassina-
tos. O agenciador e interme-
diário morava no bairro do 
Planalto, em Natal, onde usa-
va sua casa para vender água 
mineral como fachada para o 
esconderijo. 

Agora, a polícia está no en-
calço dos mandantes. Com os 
criminosos foram apreendidas 
oito armas — quatro espingar-
das calibre 12 e quatro revólve-
res calibre 38 — e munições. Al-
gumas armas foram encontra-
das enterradas, além de cartu-
chos vazios, provavelmente, de 
revólveres disparados contra 
Ednaldo Filgueira.  

De acordo com as investi-
gações da polícia, nos próxi-
mos dias o bando pretendia 
executar mais três pessoas, 
desas vez na região da Gran-
de Natal. Uma dessas pesso-
as marcada para morrer che-
gou a sofrer um atentado pró-
ximo à sua residência. A po-
lícia não quis adiantar nada 
sobre essas mortes encomen-
dadas para não atrapalhar as 
investigações. 

O delegado-geral da Polícia 
Civil, Fábio Rogério, elogiou a 
operação e disse que a rapidez 
na descoberta do bando acon-
teceu graças a atuação das 
equipes de inteligência envol-
vidas na elucidação do crime. 
Os nomes e as fotos dos cinco 
acusados foram apresentados 
ontem em coletiva à impren-
sa na Delegacia Geral de Polí-
cia Civil. São eles:

Rafânio Brito de Azevedo, 
30, vulgo Alemão, agenciou e 
intermediou o contato entre 
o(s) mandante(s) e os executo-
res. Marcélio de Sousa Moura, 
29, guardava as armas e dava 

apoio logístico ao bando. O 
trio de pistoleiros responsável 
pela execução de Ednaldo Fil-
gueira é o seguinte: Abnada-
be Nunes Ismael Pereira da Sil-
va, 31, conhecido como Fogui-
nho e/ou Qualhada, é fugitivo 
da DEFUR de Mossoró e res-
ponde por assaltos na região; 
Francisco Fabio Ferreira, 23, 
vulgo Galego, responde a pro-
cesso por furto de veículos; e 
Paulo Ricardo da Costa, 24, o 
Paulinho, responde por tenta-
tivas de homicídio. Os três es-
tavam em uma única motoci-
cleta. Aproximaram-se da ví-
tima que conversava com vi-
zinhos, anunciaram a morte 
e dispararam. Seis tiros mata-
ram o editor do Jornal Serrano. 

O secretário de Segurança do 
Estado, Aldair Rocha, disse que  
a vítima, por ser editor de jor-
nal e líder regional do PT, tinha 
posição que incomodava mui-
ta gente e este teria sido o princi-
pal motivo de sua execução. Para 
o secretário, o bando faz parte de 
“uma empresa de execução” que 
age no interior do Estado. 

FEDERAL
O delegado federal Elton 

Zanata apontou três razões 
para a participação da Polícia 
Federal nas investigações. A 
primeira foi a determinação da 
direção geral da PF, que queria 
saber se havia alguma vincula-
ção do crime à onda de assas-
sinatos contra líderes de movi-
mentos sindicais e populares 
na região Norte do país, espe-
cifi camente, Pará e Rondônia. 
A outra foi o fato de Ednaldo 
Filgueira ser editor do Jornal 
Serrano; a terceira, o requeri-
mento feito pelo Partido dos 
Trabalhadores para que fos-
sem feitas investigações a fi m 
de ligar a morte à atuação po-
lítico-partidária da vítima na 
região. 

O delegado da Polícia Ci-
vil encarregado do caso, Odi-
lon Teodósio, enfatizou que o 
sucesso da operação deve-se, 
principalmente, ao trabalho de 
investigação e a atuação con-
junta com a Polícia Federal. Por 
isso, em quinze dias, o caso foi 
parcialmente desvendado por-
que ainda falta saber quem en-
comendou o bárbaro crime.

O delegado Odilon Teo-
dósio disse que o grupo preso 
pretendia continuar matan-
do. A prisão também foi im-
portante porque, com o bando 
encarcerado, há possibilidade 
de se quebrar a Lei do Silên-
cio que ainda reina na região. 
Mesmo parentes de Ednaldo 
Filgueira tinham medo de fa-
lar à polícia o que sabia sobre 
o caso. “A gente sentia nas pes-
soas que era público o conhe-
cimento desse grupo matando 
ali na região e amedrontando 
as pessoas”, enfatizou.

POLÍCIA PRENDE 
MATADORES DE ALUGUEL
/ CRIME /  QUADRILHA DESBARATADA EM SERRA DO MEL É ACUSADA DE TER EXECUTADO O LÍDER DO PT NA REGIÃO, EDNALDO FILGUEIRA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

REINA SILÊNCIO NA 
VILA GUANABARA, 
QUARTEL GENERAL 
DOS PISTOLEIROS

OUTRAS MORTES ENCOMENDADAS

 ▶ Cúpula da Secretaria Estadual da Segurança e da Polícia Federal anuncia prisa dos pistoleiros 

 ▶ Rafânio Brito de Azevedo

 ▶ Marcélio de Sousa Moura

 ▶ Paulo Ricardo da Costa

 ▶ Francisco Fábio Ferreira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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“É um enorme 
reconhecimento para 
Cassiano Arruda Câmara por 
tantos anos como professor 
universitário e colunista 
político. Foi uma porta que se 
abriu no mercado de trabalho 
em Natal. Espero que o NOVO 
JORNAL tenha vida longa e 
que continue contratando 
cada vez mais.”

NELLY CARLOS
Presidente do SINDJORN

“O comprometimento com 
o cidadão é a maior marca 
do Novo Jornal. Um jornal 
sério, moderno, que faz e 
conta a nova história do 
nosso Estado. NOVO JORNAL, 
grande como o nosso Rio 
Grande do Norte”

ROSALBA CIARLINI
Governadora do Estado do RN

“Acho que o nome já diz 
tudo. É um jornalismo novo, 
imparcial e transparente. 
São 500 edições de sucesso 
e que continue com esse 
profi ssionalismo forte e de 
coragem para as próximas 
edições” 

ANDRÉ DE PAULA
Superintendente da SIM TV

“O NOVO JORNAL vem 
se mostrando uma opção 
bastante signifi cativa de 
informação. Chegar a 500 
edições só comprova o vigor 
de um jornalismo que vem 
conquistando espaço na 
sociedade”

ZILMAR COSTA
Superintendente de 

Comunicação da UFRN

“O NOVO JORNAL é um 
retrato da capacidade, 
do talento e do 
empreendedorismo 
do jornalista Cassiano 
Arruda Câmara, que nos 
momentos difíceis teve a 
ousadia de lançar mais um 
veículo de comunicação, 
gerando emprego para os 
profi ssionais do jornalismo e 
dando assim a oportunidade 
dos leitores terem mais uma 
visão dos fatos.”

RICARDO MOTTA
Presidente da Assembléia 

Legislativa

“Sou leitor do jornal e quero 
parabenizar a editoria que 
está mostrando que é 
possível fazer esse jornalismo 
de forma isenta, competente, 
alternativa e independente. 
Em especial quero 
parabenizar o jornal do ponto 
de vista do assunto que mais 
nos interessa: o apoio ao 
empreendedorismo, que vem 
sendo abordado de forma 
muito competente”

ZECA MELO
Superintendente do SEBRAE/

RN.

“São 500 edições de 
absoluta independência e 
de um jornalismo a serviço 
da sociedade potiguar. É 
um jornal com destemor. 
Na medida em que o NOVO 
JORNAL completa 500 
edições com a marca da 
independência, ele se torna  
referência na sociedade”

JOSÉ AGRIPINO
Senador

“Sou leitor diário e até quando 
viajo leio pela internet porque 

sou assinante e gosto do 
jornal. Há nele um ícone que é 
Cassiano como jornalista, pela 
seriedade e competência em 
todos esses anos de trabalho, 

e a sua equipe que também 
é composta por excelentes 

profi ssionais. A cidade ganhou 
muito e o estado também 

com a presença desse jornal 
que é sempre novo”

DIÓGENES DA CUNHA LIMA
Presidente da Academia Norte 

Riograndense de Letras

“Parabenizar esse veículo 
que durante essas 500 

edições tem demonstrado 
imparcialidade e seriedade ao 

tratar de todas as questões 
que afetam a vida do povo 

potiguar”

JOSÉ AUGUSTO PERES
Promotor de Justiça

“Na minha avaliação o 
NOVO JORNAL já conseguiu 

a maturidade na área 
da comunicação, e veio 
para preencher lacunas 

importantes no jornalismo 
do RN. A comemoração 

dessas 500 edições mostra 
justamente isso. Parabéns e 

muito sucesso”

ÂNGELA PAIVA
Reitora da UFRN.

“O NOVO JORNAL tem 
se caracterizado por ser 

um veiculo que consegue 
traduzir com coragem e com 
consistência o sentimento da 
população do Rio Grande do 

Norte, buscando informações 
e tendo a independência para 

publicá-las em benefício da 
verdade e do dever de bem 
informar. Desejo longa vida 

ao jornal e muito sucesso no 
futuro”

ROGÉRIO MARINHO 
Deputado Federal

“A importância reside no 
trabalho jornalístico feito com 

muita credibilidade, com 
muita qualidade e seriedade 

profi ssional. O NOVO JORNAL 
vem ocupando o seu lugar 

por assumir essa postura. O 
jornal tem trabalhado com 

muita credibilidade, qualidade 
e seriedade profi ssional.”

FÁTIMA BEZERRA 
Deputado Federal

“Queria parabenizar pela 
iniciativa de colocar nas ruas 
mais um meio de informação 

à população e ressaltar o 
grande trabalho que o jornal 

vem realizando. Desejo 
sucesso e que muito mais 
edições sejam realizadas. 

Parabéns”

PAULO EDUARDO TEIXEIRA
Presidente da OAB/RN

“Inaugurou uma forma 
dinâmica, atuante e 

surpreendente de se fazer 
notícia no estado. Suas 

manchetes são muito 
criativas e diferenciadas. 

Mesmo com toda a correria 
do dia a dia, a equipe 

consegue se aprofundar 
muito bem nos assuntos. Vida 

longa ao NOVO JORNAL!”

GEORGIA NERY
Diretora da TV Assembléia

500 VEZES

/ MÍDIA /  JORNAL LANÇA MAIS UM ESPAÇO PARA INTERAGIR COM OS LEITORES: UM BLOG

O NOVO JORNAL alcança hoje 
sua edição de número 500 am-
pliando os canais de comuni-
cação com o público leitor. A 
partir de hoje, além da edição 
impressa, o jornal terá um es-
paço para interagir com os in-
ternautas: é um blog, que con-
centrará parte dos textos e dos 
artigos de opinião do jornal, 
além de ser um novo espaço 
por meio do qual os editores, 
repórteres, colaboradores e ar-
ticulistas se manifestarão.

A idéia é transpor para essa 
plataforma um pouco dos con-
ceitos defendidos pelo NOVO 
JORNAL, que é a ênfase na aná-
lise e na opinião. “Não preten-
demos investir agora no ‘hard 
news’, na notícia de última 
hora, que tem gerado uma cor-
reria e um acirramento da con-
corrência entre os veículos que 
estão migrando para o jornalis-
mo eletrônico”, observa o dire-
tor de Redação, Carlos Magno 
Araujo. “O que pretendemos é 
opinar e analisar, uma caracte-
rística marcante no nosso pro-
jeto, desde o primeiro número”. 
O slogan do jornal, inclusive, é 
este: sem medo de ter opinião, 
enfatiza ele.

O jornal pretende compar-
tilhar com seus leitores vir-
tuais trechos de suas princi-
pais reportagens e de seus arti-
gos, sem abrir mão dos assun-
tos na pauta do dia. Além do 
blog, o jornal também está di-
recionando uma atenção ainda 
maior às redes sociais, dinami-
zando o seu Twitter e amplian-
do a presença no Facebook. 

“Não é segredo para nin-
guém que as redes sociais pas-
saram a ter uma importân-
cia fundamental no processo 
de transmissão da notícia; es-
tamos atentos a isso”, observa 
Carlos Magno. “A construção 
de um blog se dá, também, a 
partir das demandas; será, por-
tanto, construído junto com os 
internautas”.

A atualização do blog, do 
Twitter e do Facebook estará 
sob responsabilidade do jor-

nalista Fábio Farias, que se en-
carregará de estabelecer a in-
terface do jornal com os inter-
nautas. Para o diretor do jor-
nal, Cassiano Arruda Câmara, 
o fortalecimento da presença 
do NOVO JORNAL na internet 
já estava previsto no projeto de 
criação do jornal. “Fazia parte 
do nosso planejamento, desde 
o princípio, ampliar a presença 
no meio eletrônico, mas a prio-
ridade continua sendo o jor-
nal impresso”, observa ele, re-
conhecendo as transformações 
por que passa a prática do jor-
nalismo, em razão da amplia-
ção das mídias eletrônicas. 

O diretor comercial Lean-
dro Mendes também conside-
ra importante a presença mais 
marcante do NOVO JORNAL 
na internet, pela abertura de 
novas possibilidades de negó-
cios que ela proporciona. “Essa 
etapa do jornal vem ao encon-
tro do que estamos pensando 
e produzindo na área comer-
cial, uma sinergia maior com 
os anunciantes”, diz ele.

Para o diretor administra-
tivo Lauro Jucá, um entusias-
ta da presença do NOVO JOR-
NAL na internet, o momento é 
oportuno para a empresa am-
pliar seu raio de público. Ele 
lembra que o jornal já está nas 
redes sociais e dela recebe dia-
riamente muitas mensagens. 
“As ferramentas proporciona-
das pela internet já estão incor-
poradas no dia a dia da empre-
sa; os jornais precisam acom-
panhar isso”, observa.

A gerente de circulação Pa-
trícia Torres, da mesma forma, 
entende que a presença mais 
maciça do NOVO JORNAL na 
internet servirá para melhorar 
ainda mais o produto. E acredi-
ta que a versão impressa sairá 
muito mais fortalecida a partir 
de agora, uma vez que ela se va-
lerá também da popularização 
que ocorrerá a partir da am-
pliação do veículo nos meios 
eletrônicos. “Considero que as 
versões vão se completar”, ava-
lia ela.

O blog do NOVO JORNAL co-
meça conectado às novas tendên-
cias do jornalismo online. Com 
integração com as redes sociais 
como Twitter e o Facebook, a pá-
gina vai possibilitar um rápido 
compartilhamento de informa-
ções entre os seus leitores. A pá-
gina será atualizada diariamente 
com parte do conteúdo do jornal 
impresso, fotos, vídeos e com su-
porte para áudio e podcasts. 

Desenvolvido na plataforma 

wordpress, as atualizações do site 
serão disponibilizadas para os lei-
tores no Facebook e no Twitter 
automaticamente. O blog tem 
suporte para RSS e poderá ser in-
tegrado a e-readers. Ele posterior-
mente também será adaptado 
aos sistemas iOS e Android, utili-
zados em tablets como o Ipad e 
smartphones. 

O blog vai fi car hospedado no 
endereço: http://www.novojor-
nal.jor.br/blog. 

BLOG NASCE COM NOVAS TENDÊNCIAS

 ▶ Blog vai fi car hospedado no endereço: http://www.novojornal.jor.br/blog 

1 200

10 300

100 400

“Novo Jornal – Sem medo de ter opinião!”. O slogan do mais novo 
diário natalense funciona como cartão de visitas desse veículo que 
chegou para fortalecer o tradicional jornalismo potiguar. Desejo ao 
jornalista Cassiano Arruda e à sua equipe que o sucesso alcançado 
nesse primeiro capítulo da história do Novo Jornal se multiplique com 
o passar dos anos”

GARIBALDI ALVES FILHO, 
Ministro da Previdência

“É uma vitória da iniciativa privada; de um grupo que teve a coragem 
de botar mais um meio de comunicação onde já existem tantos. 

Parabéns a Cassiano Arruda Câmara pela coragem de empreender. O 
jornal tem altivez, tem posições fi rmes, principalmente na defesa da 

atividade empresarial. É um veículo com o qual os empresários podem 
contar, com posições claras em favor da livre iniciativa”

FLÁVIO AZEVEDO, 
Presidente da FIERN
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A penicilina cura os homens, mas é o vinho 
que os torna felizes”
Alexander Flemming (1881 – 1955)
Escocês descobridor da penicilina

Arraiá para 
funcionários e 
convidados da Clínica 
Pedro Cavalcanti, na 
sede da Associação 
Médica do RN

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Geraldo Ferreira com a mulher, Márcia, a fi lha Vanessa, e o 

genro Aderbal: clima junino ▶ Soraya e José Resende com Valeria e Pedro Cavalcanti

 ▶ Bruna Paula e Marcos Rodrigues  ▶ Dr. Lauro Roberto e Yara  ▶ Ana Luísa Flor e Rostand  Medeiros ▶ Matheus Ferreira e Julimara Gomes  ▶ Gisele Oliveira e Daniele Felix  ▶ Mara e Pedro Guilherme Cavalcanti

 ▶ Dona Titi com o neto Paulo Cavalcanti

 ▶ Os vereadores Edivan Martins,  Raniere Barbosa e Júlia 

Arruda  em Recife, onde receberam a Medalha Dom Pedro II, 

uma homenagem concedida pelo Instituto Tiradentes

 ▶ A banda gaúcha Delicatessen, atração 

confi rmada para o Fest Bossa & Jazz no dia 

14 no Vila Hall

 ▶ Sonia e Dodora não perdem um forró pé de serra na roça

 ▶ Guga Fernandes, arrasando 

na decoração do jantar da 

Cyrela em Cotovelo

 ▶ Pedro Luccas vai abrir o show do RPM 

no Teatro Riachuelo no próximo sábado
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A mulher entra num restaurante e 
encontra o marido com outra:

- Pode me explicar o que é isto?
E ele responde:

- Só pode ser azar!

Antigamente, quando uma 
moça conhecia um rapaz gentil 

e educado perguntava logo se era 
solteiro. Hoje, pergunta se é viado. 

- A senhorita aceita um uísque? 
- Não posso. Me faz mal 

para as pernas. 
- As suas pernas incham? 

- Não, abrem...

?Que desde ontem a SimTV promoveu mudanças no horário da 
programação local? Que o Programa 360, apresentado por Manu 
Pessoa, irá ao ar das 11h às 11h45 e o Sim Esportes, com Madson 
Fernandes, será apresentado das 11h45 às 12h10? Que Sua Cidade, 
com Luiz Almir, vai ao ar de 12h10 às 13h10 e o Sim Notícias, 
apresentado por Luiza Mendes, das 13h10 às 13h30?

VOCÊ SABIA
Lançamento

Hoje, a loja Pratas Art, localizada 
no Midway Mall, convida para um 

coquetel de lançamento de seu 
projeto “Uma Jóia em Arte”, com o 

artista potiguar Vatenor, às 20h.

Mais uma
O casal de empresários Allan e 
Lyndsia Predroza inauguram hoje 
na Salgado Filho, em Lagoa Nova, 
a terceira loja Art & Conforto de 
Natal. Na oportunidade oferecem 
coquetel onde apresentam sua 
diferenciada linha de camas 
e enxovais sob a ótica de 
arquitetos da cidade. A marca 
existe há 10 anos no mercado 
potiguar onde se destaca por 
disponibilizar marcas exclusivas 
internacionais e de alto padrão, 
como a Restopedic, a Herval e a 
Dunlopillo, entre outras.  

Muito chique
A Cyrela reuniu em um jantar 
superelegante na Praia de 
Cotovelo as maiores expressões 
de nossa arquitetura de interiores. 
Profi ssionais como Gracita 
Lopes, Nadiedja Melo, Olga 
Portela e Andrea Cariello, entre 
tantos outros, foram conferir o 
mega empreendimento In Mare 
Bali. A palestra do paisagista 
Benedito Abbud foi um show de 
conhecimento e criatividade na 
concepção de jardins pelo Brasil 
inteiro. A decoração fi cou por 
conta de Guga Fernandes, que 
encantou a todos com arranjos 
de tulipas, cuidadosamente 
preparadas para desabrochar sob 
as luzes de velas durante o jantar. 
Uma decoração bem ao estilo 
dele e do briefi ng  da organização: 
sóbria, elegante e surpreendente.

Livros 
solidários

Os 500 exemplares do livro “Meu 
céu, o céu de cada um, céu de 

todos nós” doados pelo  físico e 
escritor José Renan de Medeiros, 
estão disponíveis para aquisição 

na Casa Durval Paiva. Informações: 
4006-1600. Adquira já o seu!

Cartilha de Diretrizes Culturais
O Fórum Potiguar de Cultura realiza, no dia 07 de julho, o lançamento 

da Cartilha de Diretrizes para a Cultura do Rio Grande do Norte. 
O documento reúne proposições da sociedade para o diálogo com 

gestores da política pública cultural potiguar. O evento acontece às 10h, 
no auditório do IFRG, localizado na Av. Rio Branco, 753 – Cidade Alta.

Boas novas
Toda a expressão da arte popular produzida em desenho, pintura, 

gravura, escultura e talha pelos artistas brasileiros e estrangeiros 
(que residam no Nordeste há mais de um ano) terá espaço no Salão 

Nordeste de Arte Popular Chico Santeiro, promovido pela Secretaria 
Extraordinária de Cultura do RN e Fundação José Augusto. O Edital 
de Convocação e Premiação do Salão foi aberto no início de junho 

e as inscrições tiveram o prazo prorrogado para o dia 27 de julho. A 
premiação e abertura do Salão será no dia 10 de agosto de 2011, dentro 
da programação do mês do Folclore, que vai movimentar toda a capital 

potiguar com várias manifestações da cultura popular até o início 
de setembro. O Salão selecionará 30 participantes e os três primeiros 

colocados receberão prêmios aquisitivos nos valores de R$ 5 mil, R$ 3 
mil e R$ 2 mil, respectivamente para os primeiro, segundo e terceiro 

lugar. Os demais 27 participantes selecionados receberão R$ 500.

Dica
Nestes dias chuvosos, não 
sei a sua, mas a minha casa, 
armários, gavetas, sapatos 
fi cam mofados. Aí descobri 
que passar vinagre ajudava. 
Então tirei tudo do guarda 
roupa e passei vinagre. Agora 
o problema se tornou outro: o 
cheiro insuportável do vinagre. 
Pesquisando mais sobre o 
assunto “mofo” descobri o 
giz branco, aquele de escola 
mesmo. Então comprei 10 
caixas de giz, que vem com 
cinquenta, comprei 1 metro de 
fi ló, cortei ele em triângulos. 
Ah! Comprei também aqueles 
arames emborrachados (tem 
na casa das embalagens e 
vendem por peso, baratinhos) e 
fi z umas trouxinhas com cinco 
gizes e espalhei por todas as 
gavetas, repartições do guarda-
roupa e olha, ajudou muito!

Boas férias
O pacote da Arituba Turismo 
para a Disney foi um sucesso. 

A agência embarcou um 
grupo de 430 passageiros 
com opção de extensão à 
Nova York. Em Orlando, 
na Flórida, serão 14 dias 

conhecendo o Epcot Center, 
Universal Studios e Sea 

World, e outros quatros dias 
na “Big Apple” com opcionais 

de shows na Broadway, 
Planet Hollywood e visitas 
a pontos turísticos como a 
Estátua da Liberdade. Os 

passageiros viajaram em trêis 
voos fretados, um exclusivo 

da TAM e os outros dois pela 
Delta Airlines.

Cinco minutos
As inscrições para a 14ª edição do 
Festival Nacional 5 Minutos estão 

abertas até o dia 12 de agosto. 
O concurso concede, ao todo, 

premiação de 30 mil reais para 
projetos de vídeos com duração 
de até cinco minutos. De acordo 

com o edital, a temática e estética 
das obras concorrentes são livres. 

A iniciativa visa incentivar a 
experimentação, a produção e a 

difusão da linguagem audiovisual 
no país. Acesse: www.dimas.

ba.gov.br
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ENQUANTO OS PONTOS corridos 
dominam as competições 
de futebol em nível nacional, 
o Campeonato Potiguar 
deverá seguir na contramão 
e trazer de volta aos campos 
potiguares a emoção dos 
mata-matas. A partir da 
edição 2012 do Estadual, a 
competição passará a ter fases 
semifi nais e fi nais para decisão 
dos títulos.

A decisão foi tomada 
ontem à tarde durante 
uma reunião do conselho 
arbitral, realizada na sede da 
Federação Norte-Riograndense 
de Futebol. A competição 
continua disputada em dois 
turnos, no entanto, com os 
quatro primeiros passando à 
disputa de partidas semifi nais 
e, posteriormente, fi nais de 
turno. O campeão das Taça 
Cidade do Natal e Copa 
RN leva o título Estadual. 
Se equipes diferentes 
conquistarem cada um dos 
turnos, será realizada uma 
fi nal em duas partidas.

A decisão pela mudança 
do regulamento atual – 
baseada no sistema de pontos 
corridos – foi tomada a pedido 
dos clubes que buscam uma 
maior renda, em especial, 
nas partidas de caráter 
eliminatório. Em relação ao 
rebaixamento, foi defi nido que 
a equipe com o menor número 
de pontos conquistados na 
soma dos dois turnos passará 
a disputar a Segunda Divisão 
do Estado no ano seguinte.

O CRESCIMENTO AVASSALADOR da 
economia chinesa parece estar 
servindo de incentivo ao futebol 
do país. Depois de levar o astro 
do Fluminense, Darío Conca, ago-
ra o futebol da China quer o cen-
troavante Leandrão, do ABC. O jo-
gador recebeu uma proposta alta 
de um emissário do Shaanxi-Bao-
rong Chanba, equipe da cidade de 
Xian, capital da província de Sha-
anxi, e pode deixar o alvinegro po-
tiguar até o fi nal da semana.

Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, a proposta sa-
larial oferecida pelos Lobos, como 
é conhecida a equipe chinesa, é 
muito superior ao valor pago pelo 
clube potiguar. Se aceitar a ofer-
ta, o atacante passaria a receber 
mais de R$ 200 mil mensais, valor 
sete vezes maior que é atualmente 
pago pelo time abecedista.

Mas para conseguir reforçar 
sua equipe com a presença do “ar-
tilheiro das decisões”, o time chi-
nês precisa efetuar o pagamento 
de uma multa rescisória de aproxi-
madamente R$ 350 mil. Caso con-
trário, o mineiro permaneceria em 
Natal para cumprir o contrato as-
sinado com o clube Potiguar que 
vai até o fi nal da Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

O centroavante abecedista se 
mostrou triste com o impasse cau-
sado pela negativa do clube inte-
ressado em pagar a multa rescisó-
ria, mas disse estar satisfeito com a 
proposta feita. Agora, segundo ele, a 

negociação passará a ser feita pelo 
ABC, já que as bases salariais estão 
praticamente acertadas entre ele o 
Shaanxi. “Conversei com Flávio e 
disse que só iria sair se a multa resci-
sória for paga”, disse o jogador de 27 
anos que tem uma passagem pelo 
futebol da Coreia do Sul.

O vice-presidente de futebol do 
ABC, Flávio Anselmo, confi rmou ter 
sido procurado pelo jogador para 
conversar sobre a proposta e que 
o atleta teria dito que só deixaria o 
ABC se o clube também fosse bene-
fi ciado com a transação. “Ele [Lean-
drão] foi de uma postura muito cor-
reta com o clube”, observou.

O cartola afi rmou que, logo 
após a conversa com o jogador, o 
intermediário da negociação entre 
brasileiros e chineses fez um con-
tato telefônico e tentou conven-
cê-lo da liberação. “Ele [Leandrão] 
tem contrato conosco e não há 

qualquer possibilidade de o atle-
ta deixar o clube sem que esse pa-
gamento seja feito”, reforçou An-
selmo que taxou como “normal” 
a postura do clube oriental pela 
aquisição do atacante. 

Contudo, o dirigente garan-
te que Leandrão só deixa o alvine-
gro se a multa for paga. “Eles pro-
curaram o atleta direto. As condi-
ções apresentadas são muito boas 
para o jogador, mas o clube não re-
cebe nada.” 

Na expectativa de perder o 
centroavante campeão brasilei-
ro, Flávio revela estar em busca de 
uma alternativa. Além de um cen-
troavante, o vice-presidente de fu-
tebol ainda tem a intenção de re-
forçar o alvinegro potiguar com 
mais um zagueiro – que virá para 
assumir a titularidade – e um 
meia-atacante. “Estamos fazendo 
um trabalho preventivo.”

TENTAÇÃO CHINESA
/ ABC /  LEANDRÃO RECEBE PROPOSTA PARA GANHAR MAIS DE R$ 200 MIL NA CHINA, MAS MULTA EMPERRA NEGOCIAÇÃO

A derrota para o Criciúma-
SC, no sábado passado, não foi 
a única baixa no fi nal de sema-
na do alvinegro. O volante Basí-
lio está fora da partida do pró-
ximo domingo, contra o Guara-
ni-SP, pela décima rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
O jogador, substituído após uma 
entrada dura do volante Baraka 
durante a partida contra o time 
catarinense, sofreu uma torção 
no tornozelo e será submetido a 
exames hoje à tarde. Apesar dis-
so, o atleta já está vetado pelo de-
partamento médico do clube.

Para substituí-lo, Leandro 

BASÍLIO FORA 
CONTRA O 
GUARANI

Campos confi rmou a entrada do 
ex-Palmeiras, Makelelê. Quem 
também deve deixar o time titu-
lar é o volante Ricardo Oliveira. O 
jogador ainda não recuperou por 
completo o condicionamento fí-
sico e deverá ceder a vaga a Mar-
cus Vinícius, que desfalcou a equi-
pe na última rodada por uma le-
são no músculo posterior da coxa. 
Outro que volta à equipe é o late-
ral-esquerdo Renatinho Potiguar 
após cumprir suspensão automá-
tica pelo terceiro amarelo. Kauê, 
seu substituto no duelo passado, 
retorna ao banco de reservas.

Hoje, às 20h30, o time B do 
ABC fará um amistoso contra o 
Campinense, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande. O auxiliar 
técnico Ivan comanda a equipe, 
enquanto o técnico Leandro Cam-
pos fará uma nova avaliação do 
elenco sobressalente do alvinegro 
da capital potiguar.

ESTADUAL DE 
2012 TERÁ 
MATA-MATA

/ MUDANÇA /

 ▶ Leandrão diz que só vai se a 

multa rescisória de R$ 350 mil for 

paga pelo time chinês

 ▶ Basílio foi vetado pelo DM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O técnico Francisco Diá 
se mostrou decepcionado 
com a demissão antes 
mesmo do início da disputa 
de jogos ofi ciais. Segundo 
ele, os dirigentes alvirrubros 
não tiveram paciência 
para suportar a pressão 
empreendida pela torcida 
e “orquestrada por alguns 
da diretoria que saiu”. Sob 
o comando do treinador 
potiguar, o América empatou 
duas partidas e perdeu outras 
duas, marcou dois gols e sofreu
seis. 

De acordo com o treinador, 
apesar dos resultados não 
terem vindo, a equipe estava 
em evolução. “Você não monta 
uma equipe para jogar como 
música em pouco mais de 30 
dias de trabalho”, afi rmou o 
treinador que garantiu não 
guardar mágoas da atual 
diretoria americana. Apesar 
disso, ele não deixou de 
questionar notícia veiculada 
que dava conta da contratação 
de Flávio Araújo, antes mesmo 
de ser consumada sua saída do 
clube. “Se eles fi zeram isso foi 
uma falta de respeito, mas não 
posso afi rmar nada.”

A PRÉ-TEMPORADA SEM vitórias do 
América e a má fase rubra rendeu 
a terceira troca de técnico em 2011. 
A diretoria alvirrubra confi rmou 
a contratação do técnico Flávio 
Araújo, ex-Fortaleza, para a dispu-
ta da Série C do Campeonato Bra-
sileiro. Araújo chega para fazer va-
ler a máxima boleira do “futebol é 
resultado”, mais do que surrada do 
vocabulário americano que fez do 
técnico Francisco Diá, uma nova 
vítima em três passagens pelo clu-
be em pouco mais de dois anos. 

O novo treinador, vice-cam-
peão do RN pelo Potiguar de Mos-
soró (2006) acompanha das arqui-
bancadas hoje à noite, o amisto-
so contra o Santa Cruz, no Está-
dio Iberezão, às 20h. O gerente de 
futebol, Carlos Moura, comanda 
a equipe.  Amanhã, Flávio Araú-
jo, assume efetivamente. Antes 
dele, na atual temporada, haviam 
passado pelo comando técnico 
do time potiguar Dado Cavalcan-
ti e Flávio Lopes, ambos demiti-
dos ainda na campanha do cam-
peonato estadual em que o Améri-
ca voltou a fi car de fora das fi nais, 
além de Francisco Diá.

Apesar disso, a pressão de nove 
anos sem título e longe das glórias 
de temporadas passadas não pre-
ocupa o novo treinador america-
no. Com a voz fi rme e demons-
trando disposição de mudar a re-

alidade rubra – para lá de preta –, 
Araújo promete frieza para supe-
rar as críticas e o início da compe-
tição, que segundo ele, será difícil. 

“É preciso ser frio. É muito 
bom chegar num ambiente posi-
tivo, com time com conquistas e 
bem armado, do que aonde a des-
confi ança impera. A preocupação 
é impor minha maneira de jogar. 
Não sei se o tempo vai ser o sufi -
ciente, mas se no dia 24 de julho, 
a gente entrar em campo com o 
time ciente do que precisa fazer, 
sairemos com um bom resultado”, 
comentou o treinador em referên-
cia a estreia na competição contra 
o Fortaleza, no Estádio Presidente 
Vargas, na capital cearense.

Flávio Araújo foi o responsável 
por levar o Icasa a Série B em 2009 
e chegou a ter seu retorno cogita-

do, após a saída de Dado Caval-
canti. No entanto, o técnico recu-
sou o convite. Na sexta-feira pas-
sada, o presidente do Icasa, Zaca-
rias Silva, teria feito contato com 
o treinador, mas teria recusado o 
convite em virtude de uma nego-
ciação em curso com os potigua-
res. Contato negado por dirigentes 
alvirrubros e o próprio treinador 
que afi rmam ter iniciado as nego-
ciações no sábado à noite, após ser 
consumada derrota para o Santa 
Cruz, da região do Trairi potiguar.

Em relação ao elenco alvirru-
bro, Flávio afi rma que não preten-
de indicar nomes de reforços de 
imediato e que o propósito nesta 
primeira semana de trabalho será 
de avaliação. Quanto ao grupo que 
tem à disposição, disse conhecer 
alguns jogadores como centro-

avante André Neles. “Conheço a 
maioria deles e tenho certeza de 
que oferecem condições de fazer 
uma grande campanha na Série 
C”, analisou.

FORMAÇÃO
Sobre a formação de jogo que 

pretende implantar no time poti-
guar, Flávio Araújo explica a ne-
cessidade de ter um time com-
petitivo e que consiga empreen-
der uma marcação forte sobre o 
adversário. O novo comandante 
alvirrubro lembrou o Icasa para 
apontar a maneira como pretende 
ter sua equipe atuando diante dos 
adversários na Terceira Divisão.

“Temos que ter personalidade 
dentro e fora de casa, sermos ver-
dadeiros leões. Nesse caso a pre-
paração é importante. O atleta, 

comissão técnica, todos precisam 
estar compromissados e dispostos 
a renunciar para conquistarmos a 
meta de voltar a Série B”, discur-
sou o treinador.

Flávio, no entanto, destacou a 
distância do estádio em relação à 
torcida como uma das principais 
difi culdades a serem enfrentadas 
pelo clube no intento do acesso. 
Além disso, o treinador apontou 
a recente reformulação do elen-
co como um ponto importante a 
ser observado e que deve combati-
do com base na motivação. “Aí que 
está o perigo. Por isso é importan-
te trabalhar a cabeça e a confi an-
ça dos jogadores de que, apesar de 
não ter vencido, podem fazer mui-
to pelo clube. O torcedor pode es-
perar um time determinado e que 
sempre vai tentar vencer.”

BATATA QUE PASSA, PASSA...

...BATATA QUE JÁ PASSOU
/ TROCA /  AMÉRICA TROCA TÉCNICO EM MEIO À PREPARAÇÃO PARA A SÉRIE C E ANUNCIA FLÁVIO ARAÚJO NO LUGAR DE DIÁ

DIÁ FALA EM 
“PRESSÃO 
ORQUESTRADA”

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Diá nem chegou a estrear e já caiu  ▶ Flávio Araújo levou o Icasa à Série B em 2009
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